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Venda avulsa R$ 6,00

Setor eletroeletrônico tem 
R$ 70 milhões de prejuízo

Corredor humanitário da avenida Assis 
Brasil é desativado em Porto Alegre

Levantamento preliminar soma perdas de faturamento e maquinário com as cheias no RS p. 5

Porto Alegre, segunda-feira, 10 de junho de 2024

RETOMADA

Fiergs apresenta 
hoje plano para 
reconstrução do 
Rio Grande do Sul

ENTREVISTA p. 18 e 19

Heinze defende 
reativação de 
obras do PAC 
contra cheias

AGRONEGÓCIO p. 10

Data de 
realização da 
Expointer ainda 
está indefinida

MERCADO DIGITAL p. 11

Atividades do 
Instituto Caldeira 
serão retomadas 
nesta segunda

O documento Pleitos da In-
dústria Gaúcha para a Re-
construção do Rio Grande 
do Sul será divulgado nesta 
segunda em reunião-almo-
ço da Fiergs, com a presença 
de parlamentares gaúchos e 
presidentes de sindicatos do 
setor. O evento será realizado 
na Associação Leopoldina Ju-
venil, em Porto Alegre. p. 15

CLIMA

Tempo firme 
e calor levam  
porto-alegrenses 
de volta às ruas
Após semanas de chuva e limpeza 
da cidade por conta das inunda-
ções, o tempo ensolarado e quente 
lotou parques e ruas da Capital no 
domingo. Locais como o Brique da 
Redenção receberam centenas de 
pessoas que aproveitaram o clima 
seco. Artesãos da feira celebraram 
a retomada do movimento. p. 20

Nº 11 - Ano 92

Ocorreu ontem a remoção de mais um dos acessos construídos para facilitar a saída da Capital durante as cheias; trânsito no local foi liberado no final da tarde p. 20

TANIA MEINERZ/JC

Proposta é do senador licenciado 

e de outros dois parlamentares

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,3242/5,3247
Banco Central ....................5,2796/5,2802
Turismo .............................5,4600/5,4980

Euro
Comercial .......................... 5,7500/5,7510
Banco Central ....................5,7046/5,7074
Turismo .............................5,9400/6,0000

No mês No ano Em 12 meses

-1,09% -10,00% +4,57%

B3
Volume: R$ 21,700 bi     
O índice Ibovespa voltou a 
terreno negativo, decretan-
do também na semana a 
terceira perda consecutiva, 
além de a maior desde 
21/09, com fechamento a 
120.767,19 pontos. 

-1,73%

Indicadores
07 de junho de 2024

Relógio no Parque da Redenção marcava 30ºC no início da tarde

TÂNIA MEINERZ/JC
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A importação de 
arroz e a fragilizada 
economia do RS

O Rio Grande do Sul produz 
70% do arroz consumido em terri-
tório nacional. Com as enchentes, 
houve um temor pelo desabaste-
cimento do produto e pelo conse-
quente aumento no preço, pressio-
nando a inflação, o que levou o 
governo federal a se decidir pela 
importação do cereal.

O Ministério da Agricultura e 
a Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) alegam que a im-
portação tem o objetivo de frear o 
aumento dos preços do cereal no 
Brasil após as perdas registradas 
nas lavouras gaúchas. Entidades 
do agronegócio, por 
outro lado, não veem 
risco de desabaste-
cimento e garantem 
que a produção é su-
ficiente para atender 
ao mercado nacio-
nal, que consome 11 
milhões de toneladas 
ao ano.

Nas inundações 
de maio, a safra de 
arroz já estava 84% 
colhida, restando 142 
mil hectares nas lavouras. Destes, 
22 mil hectares foram perdidos e 18 
mil ficaram parcialmente submer-
sos. Entre os grãos estocados nos 
silos, houve comprometimento de 
43 mil toneladas.

A safra 2023/2024 de arroz do 
RS deve ficar em torno de 7.149.691 
toneladas, mesmo com as per-
das pelas inundações. O número 
é bem próximo da safra anterior, 
de 7.239.000 toneladas, segundo 
o Instituto Rio Grandense do Arroz 
(Irga). Em nível nacional, a produ-
ção para 2024 é estimada em 10,4 
milhões de toneladas.

Já no que toca à inflação, en-
tre os 13 itens da cesta básica pes-
quisados pelo Dieese, dez tiveram 
alta nos preços médios em Porto 
Alegre em maio. O primeiro foi a 
batata (27,06%), o segundo o ar-
roz (13,24%). Elevação que não se 
justifica pelas perdas nas lavouras, 
segundo as entidades, já que se ha-
via mercados praticando preços 
abusivos, o aumento não partiu 
dos produtores.

Por esses e outros motivos, a 
importação acabou sendo obje-
to de ações judiciais por parte de 
deputados e da Confederação Na-

cional da Agricul-
tura (CNA). O lei-
lão até chegou a 
ser suspenso, mas 
acabou ocorren-
do na quinta-feira 
e terminou com a 
compra de 263 mil 
toneladas, por R$ 
1,316 bilhão. .

É preciso, po-
rém, pensar mais 
além, na econo-
mia do RS, já tão 

fragilizada com as inundações his-
tóricas. Até o fim de 2024, a esti-
mativa de perdas em diferentes 
atividades econômicas é de R$ 40 
bilhões. Uma situação que tem efei-
to cascata, com o governo estadual 
podendo perder até R$ 442 milhões 
de arrecadação do ICMS, segundo 
cenários traçados pela Federação 
da Agricultura do RS (Farsul).

Por isso, a importação da últi-
ma semana ainda promete ter vá-
rios capítulos na Justiça, uma vez 
que a realização do leilão, por si só, 
não impede que a compra do arroz 
ainda seja questionada.

Algumas vezes, talvez você seja acometido por sentimentos de inferioridade em relação aos de-
mais. No entanto, jamais permita que o pessimismo invada seu íntimo. Se acreditar no bom resultado 
de seus empreendimentos, você vai adquirir autoconfiança e sairá vencedor.

Meditação
Nunca se julgue inferior aos demais. Em seu interior, existem sentimentos que o estimulam a se-

guir em frente.

Confirmação 
“Mas também eu, como vós, tenho entendimento, e não sou inferior a vós; quem ignora aquilo 

que sabeis?” (Jó 12,3).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O leilão já 

realizado pelo 

governo federal 

não impede que 

a compra do 

arroz ainda seja 

questionada

“Minha função é cuidar das 
pessoas. Estou na linha de frente 
de todo o planejamento e organiza-
ção das ações. São decisões e en-
caminhamentos difíceis que preci-
sam ser tomados com segurança, 
responsabilidade e rapidez. Novo 
Hamburgo precisa de todos, preci-
sa de nós, fortes e unidos. Estamos 
do mesmo lado, o lado de Novo 
Hamburgo.” Fátima Daudt, prefeita 
de Novo Hamburgo (MDB).

“Se reconstruir igual, a pon-
te vai ser arrancada de novo. Se-
ria preciso um aperfeiçoamento. É 
necessário um investimento para 
melhorar essa infraestrutura.” Fer-

nando Marchet, vice-presidente e 

coordenador da divisão da Economia 

da Federasul.

“Ligações regionais e acessos 
municipais são fundamentais para 
o deslocamento das pessoas e para 
o escoamento da produção. Segui-
mos trabalhando arduamente na 
manutenção e na conservação das 
estradas.” Juvir Costella Secretaria 

de Logística e Transportes (Selt)

“O Estado inteiro foi afetado, e 
entendemos que as empresas pre-
cisam de fôlego para a recupera-
ção. O alongamento do prazo para 
quitação do ICMS oferece mais 
tempo para que os contribuintes 
possam reestruturar seus negócios. 
Estamos trabalhando na adoção de 
medidas de apoio aos atingidos.” 

Ricardo Neves Pereira, subsecretá-

rio da Receita Estadual.

O JC Te Lembra, serviço 

rápido de informações 

do Jornal do Comércio, 

apresenta os fatos que 

mais se destacaram na 

semana em apenas um 

minuto. Entre eles está 

o nível do Guaíba que, 

pela primeira vez desde 

o início das cheias no 

Estado, ficou abaixo da 

cota de alerta, de 3,15 

metros, na sexta-feira. 

Já a concessionária 

Fraport, que 

administra o Aeroporto 

Internacional Salgado 

Filho, projetou que as 

operações só devem 

voltar em dezembro. 

Por outro lado, a 

Rodoviária de Porto 

Alegre voltou a operar. 

Mire no QR Code e 

assista ao Te Lembra!

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

Fortemente afetado 

pelas enchentes 

que assolaram 

o Rio Grande do 

Sul, o Instituto 

Caldeira promoveu 

recentemente um 

mutirão de limpeza 

que reuniu mais 

de 200 voluntários 

na sede do hub de 

inovação gaúcho, 

no 4° Distrito, para 

ajudar na limpeza. 

A colunista Patrícia 

Knebel, do Mercado 

Digital acompanhou 

a ação. Acesse o 

vídeo e confira.

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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Quem avisa amigo é
O muro de contenção da Praça Dom Feliciano (Rodrigues Pra-

tes) no entorno da Santa Casa apresenta duas rachaduras de bom 
tamanho. O próprio muro já sofre uma inclinação, que provavel-
mente tende a aumentar com o tempo.

Eleições no Ciergs
A eleição para a nova diretoria do Centro das Indústrias do 

Estado do Rio Grande do Sul será realizada em 25 de junho, com 
chapa única, liderada por Claudio Bier, recentemente eleito para 
a presidência da Fiergs.

Sobe meu balão
A Quina de São João de 

2024 está prestes a ser sorteada 
e conta com uma expectativa de 
prêmio de R$ 220 milhões. As 
apostas já estão abertas e o sor-
teio do concurso especial núme-
ro 6462 ocorre dia 22 de junho. 
A dezena que mais saiu foi a 55, 
quatro vezes.

Quem não se comunica...
...se trumbica. Pré-candidato à prefeitura de São Paulo, o de-

putado federal Guilherme Boulos (PSOL) falou em sabatina da 
Reag Investimentos e canal MyNews que a imagem no governo 
Lula não é boa porque tem problema de comunicação. Que é fun-
ção do ministro Paulo Pimenta.

O bom é ruim
Nos últimos anos a bolsa brasileira navega ao sabor das on-

das da economia norte-americana. Se lá o consumo e emprego 
aumentam, é má notícia para o mercado, porque significa que os 
juros se manterão altos. Via de consequência, a renda variável 
terá menos atrativo. A gente entende o mecanismo, mas se dis-
séssemos isso há duas ou três décadas causaria espanto.

Viagem 
salgada

Quem teve que se des-
locar para o Terminal An-
tônio de Carvalho para 
viajar para o Interior, teve 
despesas que não imagina-
va. Uma leitora conta que 
pagou R$ 25,00 de aplicati-
vo até o Moinhos de Vento, 
enquanto o táxi era bem 
mais barato. Nessas horas 
de grande movimento é 
bom dar uma conferida.

Desabafo de contador
O governo lançou o Pronampe Solidário RS, porém, as empresas 

do Lucro Presumido, dentre as quais se encontram algumas com fa-
turamento abaixo de R$ 4,8 milhões, em razão do estado de calami-
dade, tiveram os prazos de entrega de obrigações acessórias ECD e a 
ECF dilatados para setembro e outubro. Só que os sistemas da Pro-
cergs ficaram inoperantes por mais de 15 dias. Não há como, em 
poucos dias, enviar essas declarações ao fisco.

Recupera RS
Leitor conta que pegou um sofá tipo conjugado, novinho, no 

meio fio de rua de São Leopoldo. Lavou, mandou higienizar e vai 
usar em casa. Num primeiro momento, muita gente descartou tudo 
sem se antenar que pode haver recuperação, inclusive eletrodomés-
ticos. Essa moda deveria pegar.

Correção
Na nota da coluna de sexta sobre a PEC das Praias, que per-

mite iniciativa privada nas áreas de Marinha, faltou dizer “se for 
promulgada pelo presidente Lula”.

Água no chope
A primeira fábrica da Cervejaria Polar, em Cruzeiro do Sul, no 

Vale do Taquari, também sofreu com a enchente. Na época, o muni-
cípio pertencia a Estrela. Nos anos 1970, a Antárctica comprou as 
ações ordinárias (com direito ao voto) dos maiores acionistas, pa-
gando preço muito acima do mercado. Quando descoberta, a venda 
causou comoção. Na época, muitas empresas foram vendidas para 
São Paulo, processo chamado “desgauchização”. 

Aos poucos as operações gastronômicas que sofreram 
inundação estão dando a volta por cima e já atendem a 
freguesia de antes. É o caso da NB Steak, antiga Na 

Brasa, de Lemir Magnani, na Ramiro Barcelos. Depois de muito 
jejum, porto-alegrenses voltaram com muita fome - e sede.

TÂNIA MEINERZ

FERNANDO ALBRECHT
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A poucos dias de comple-
tar 90 anos (no próximo dia 
25 de julho), Carlos Henrique 
Esquivel Bastos, o mais com-
pleto e longevo repórter polí-
tico do Rio Grande do Sul, é 
uma usina de histórias. São 
centenas de relatos repletos 
de personagens (muitos de-
les históricos) quase sempre 
acompanhados por uma aná-
lise sutil e bem-humorada 
(Reportagem Cultura, caderno 
Panorama, Jornal do Comér-
cio, 10/05/2024). Excelente e 
oportuna matéria. Bem apa-
nhada e escrita. Parabéns ao 
Márcio Pinheiro, autor do texto. (Wilson Lima)

Reportagem Cultural II
Já que confessei nunca ter agradecido ao Bastos, padrinho 

da minha parceria de mais de 50 anos com Luiz Cláudio Cunha. 
Aproveito a oportunidade para, publicamente, agradecer por 
esse feliz “casamento”: Obrigado Bastos! Grato! (Ricardo de Leone 
Chaves)

Reportagem Cultural III
O Bastos é um grande personagem dos bastidores da política. 

(Helder Piegas)

Saneamento
Dá para entender a situação que o Estado passou devido às en-

chentes, situação que jamais será esquecida, com muitas vidas e 
residências perdidas. No entanto, a situação da Corsan está insus-
tentável. A prestação do serviço está muito abaixo do esperado. 
(Alexsander Souza da Rosa)

RS-118
O governador Eduardo Leite solicitou estudos para avaliar o 

possível pedagiamento pelo método free flow da RS-118, conforme 
artigo do coordenador do Movimento RS-118 Sem Pedágio, Darcy 
Luiz Zottis Filho (JC, 29/05/2024). Durante a campanha, Leite afir-
mou que a RS-118 não teria pedágio. A única diferença entre um 
pedágio comum e o free flow é que o segundo está escrito em in-
glês e vai arrecadar mais. Hoje, a rodovia é mais barata para se 
duplicar, pois só tem uma ponte para ampliar, os bueiros já estão 
prontos e as margens da via estão livres. É só colocar as máqui-
nas. (José Valdai de Souza)

Animais
A Defensoria Pública do RS ajuizou uma ação milionária con-

tra a Cobasi, após animais para comercialização pelo estabeleci-
mento terem morrido afogados pela enchente em duas lojas da 
marca em Porto Alegre (Site do JC, 31/05/2024). Deixaram os ani-
mais para trás, presos e indefesos. Espero que a população de 
Porto Alegre, juntamente com os órgãos de proteção aos animais, 
cobrem as autoridades por essa atitude monstruosa. (Maurício de 
Sousa)

Hora de reconstruir o futuro

A tragédia e os problemas psicológicos

Estamos vivenciando uma tragédia sem prece-
dentes. Nunca antes na história os gaúchos tiveram 
que enfrentar uma catástrofe climática tão intensa 
quanto a que vivemos neste momento. Cidades in-
teiras foram devastadas, casas e negócios destruí-
dos e sonhos interrompidos. A quase totalidade dos 
municípios foi direta ou indiretamente afetada, e fa-
mílias inteiras tiveram as suas vidas adiadas, em 
compasso de espera pela baixa da água de rios e 
lagos. Estradas e pontes estratégicas para a ligação 
entre regiões não existem mais, deixando comuni-
dades inteiras incomunicáveis, à deriva. Água e luz 
já não são mais artigos de primeira necessidade, 
mas artigos de luxo e escassos em bairros inteiros. 

E no meio de tudo isso a economia desmoro-
na, se esfarela. Dia a dia se dilacera. Nosso agrone-
gócio, sempre tão pujante e força motriz do nosso 
Estado, hoje se encontra com culturas arrasadas e 
produtores aniquilados. Sem falar em nossos plan-
téis. Cavalos, porcos e ovelhas levados pela força 
impiedosa das águas sem qualquer chance de re-
sistência, dizimados. E ainda temos nossos animais 
domésticos, queridos e parte de nossas famílias, 
muitos deixados à própria sorte porque era preciso 
evacuar o local imediatamente. 

Nosso futuro é incerto, o caminho será árduo 
e a recuperação ainda está longe de ser uma reali-
dade. E esse trabalho não passa apenas por ações 
de enfrentamento dos poderes públicos, seja muni-
cipal, estadual ou federal. Passa por organizações 

não governamentais, clubes de futebol (como fez a 
dupla Gre-nal com a iniciativa “Jogando junto pela 
reconstrução do RS”), grupos de amigos da escola, 
da academia, vizinhos, famílias inteiras e até por 
iniciativas solo. É preciso a união de todas as for-
ças, seja de direita, esquerda ou centro. É esse mo-
vimento de união que já estamos vivenciando em 
nosso Estado. A junção de todos os credos em um 
objetivo maior: reconstruir o Rio Grande do Sul. É o 
momento de divergen-
tes serem convergentes.

Mas não podemos 
nos esquecer que essa 
união não pode esmore-
cer. O trabalho é árduo, 
difícil e não será resol-
vido do dia para a noite. 
As águas estão baixan-
do e, daí, o mau tempo 
vem impiedoso e volta 
a nos castigar. Aquilo 
que já havia sido fei-
to precisa ser refeito e voltamos à estaca zero. Só 
que o nosso futuro está ali na frente e precisa ser 
escrito, ou reescrito de uma forma até então nun-
ca antes pensada. Precisamos de união e equilíbrio 
para juntarmos forças e fazermos as grandes trans-
formações que o nosso Estado precisa. Só assim 
conseguiremos construir um novo futuro, grande 
e transformador.

Presidente do Podemos no Rio Grande do Sul

Quando uma pessoa enfrenta uma tragédia, 
com perdas que afetam profundamente sua vida 
presente e futura, ela entra em um estado de luto 
emocional. Esse luto impacta sua energia e pers-
pectiva sobre a realidade, levando meses ou até 
anos para se recuperar. Lidar com a dor, a angús-
tia e o desamparo psicológico da perda, sejam de 

entes queridos ou de 
bens significativos, é 
parte desse processo.

Quando uma co-
munidade, uma cidade 
ou um estado passam 
por uma tragédia, esse 
luto se torna coletivo. 
Afeta a todos simul-
taneamente, trazendo 
consequências para a 
saúde mental, física e 
econômica da popula-

ção afetada.
O Rio Grande do Sul está vivenciando esse 

luto coletivo. No início, durante a catástrofe, ocor-
re um estado de entorpecimento ou negação. As 
pessoas reagem ao momento presente, algumas 
ficam paralisadas enquanto outras se envolvem 
em atividades frenéticas para evitar confrontar 
a realidade.

Após esse período, surge uma fase perigosa: 

a raiva coletiva. As pessoas questionam por que 
estão passando por aquilo e buscam culpados ex-
ternos. Isso pode levar a atos violentos e busca 
por vingança.

Outro comportamento durante o luto coletivo 
é a busca por explicações religiosas, como a ideia 
de um castigo divino. Isso pode resultar em au-
mento das práticas religiosas na tentativa de ob-
ter perdão e proteção divina.

À medida que a realidade da catástrofe se tor-
na inevitável, surge a tristeza e a depressão co-
letiva. Alguns se sentem desanimados, sofrem 
de insônia e ataques de pânico, enquanto ou-
tros começam a se reorganizar para enfrentar a 
nova realidade.

A aceitação é fundamental nesse processo, 
permitindo à comunidade reconstruir-se e ressig-
nificar a vida apesar da dor. Não se trata de es-
quecer o passado, mas de seguir em frente e cons-
truir um futuro.

O luto faz parte da experiência de perda, e o 
Rio Grande do Sul está passando por isso. Não há 
uma ordem fixa para as fases do luto, mas todos 
estão enfrentando essa jornada de integração dos 
sentimentos e elaboração do que foi vivido.

Estamos em luto pelo nosso Estado, e é pre-
ciso tempo para processar essa dor coletiva e en-
contrar maneiras de seguir em frente.

Psicóloga, professora e  
pesquisadora em Psicologia

Reportagem Cultural
Everton Braz

Andréa Fidelis

A referência, extremamente 
pessoal, nesse caso se faz neces-
sária por uma curiosidade: se não 
fosse pelo entrevistado, o entre-
vistador não estaria aqui. Me ex-
plico: foi Carlos Bastos o responsá-
vel por apresentar minha mãe ao 
meu pai e, dessa maneira, permi-
tir que – 63 anos depois – eu e ele 
pudéssemos estar frente a frente 
para essa conversa.

E que conversa! A poucos 
dias de completar 90 anos (no 
próximo dia 25 de julho), Carlos 
Henrique Esquivel Bastos, o mais 
completo e longevo repórter polí-
tico do Rio Grande do Sul, é uma 
usina de histórias. São centenas 
de relatos repletos de personagens 
(muitos deles históricos) quase 
sempre acompanhados por uma 

análise sutil e bem-humorada.
A lamentar apenas a decisão 

dele – ainda em tempo de ser mo-
dificada – de não colocar tudo isso 
em livro. “Sou muito desorgani-
zado, indisciplinado, sem capaci-
dade de ordenar tudo o que vi e 
sei”, justifica-se, ainda que para 
essa tarefa não faltem voluntários 
dispostos a reunir essas informa-
ções. “Vamos ver”, responde ele 
deixando uma porta aberta.

Gaúcho de Passo Fundo, em 
Porto Alegre desde os 16 anos, 
Carlos Bastos é o mais jovem dos 
quatro filhos do casal formado 
por Brasileiro Araújo Bastos e pela 
argentina Rosa Esquivel Bastos. 
Casado com Ana Maria Goulart 
Lopes de Almeida – sobrinha do 
ex-presidente João Goulart – Bas-
tos é pai de quatro filhos e avô de 
quatro netos.

O gosto pelo jornalismo é de 
infância. Em Passo Fundo, Bastos 
aprendeu a ler com os diários da 
cidade: o Diário da Manhã, de 
Túlio Fontoura, e O Nacional de 
Múcio de Castro, pai de Tarso de 
Castro, e também o vespertino 
Diário da Tarde, de Danilo Qua-
dros. Já a partir de meados dos 
anos 1950, em Porto Alegre, onde 
começaria sua carreira, ele pas-
saria por todas as redações – das 
que ainda existem às que se per-
deram pelas constantes modifica-
ções na imprensa. 

Nessa atividade, ele conver-
sou, entrevistou e conviveu com 
todos os personagens importantes 
da política feita no Estado nas últi-
mas sete décadas: de João Goulart 
a Paulo Brossard, de Leonel Brizo-
la a Nelson Marchezan, de Sinval 
Guazzelli a Ildo Meneghetti, para 

ficar apenas entre os que já mor-
reram. Com muitos dos que per-
manecem vivos (e ativos), ele ain-
da mantém contatos esporádicos, 
embora reconheça – como tantos 
entre seus pares da crônica – a 
decadência da representação po-
lítica. “Profissionalmente é difícil 
compará-lo a outros colegas, por 
sua longevidade e pela sua pro-
ximidade com grandes figuras”, 
destaca José Fogaça, ex-senador e 
ex-prefeito de Porto Alegre. 

Ativo, com ótima agilidade 
mental, Carlos Bastos apenas se 
queixa dos limites físicos. Seu 
corpo não acompanha mais a ca-
beça, o que o impede de sair e de 
frequentar ambientes pelos quais 
sempre circulou, como redações, 
restaurantes, bares, reuniões polí-
ticas e jogos e reuniões do Conse-
lho do seu clube, o Grêmio.

Conversar com Carlos Bastos é 
também reviver uma parte funda-
mental do jornalismo, aí incluídos 
nomes que tiveram alcance nacio-
nal, como os barões da impren-
sa Samuel Wainer, Breno Caldas 
e Maurício Sirotsky Sobrinho. 
“Minha turma está indo embora”, 
resigna-se – ainda que lhe reste 
a companhia de velhos amigos 
como Flávio Tavares, Ivette Bran-
dalise e Jayme Sirotsky, seu colega 
desde os bancos escolares em Pas-
so Fundo – ao lembrar de velhos 
colegas, como Tarso de Castro, 
Lauro Schirmer, Fausto Wolff, Pau-
lo Sant’Ana, Carlos Fehlberg, João 
Souza e Ibsen e Laila Pinheiro, o 
casal que foi apresentado por ele 
na redação da Última Hora, como 
está narrado no início do texto.

Leia mais na página central
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Em sete décadas de 

jornalismo, Carlos Bastos 

conversou, entrevistou 

e conviveu com todos os 

personagens importantes 

da política e do jornalismo 

feitos no Rio Grande do Sul

O homem que estava lá
reportagem cultural

Porto Alegre, 10, 11 e 12 de maio de 2024 - Nº 40 - Ano 28

Márcio Pinheiro, especial para o JC O caminho 

será árduo, e a 

recuperação do 

RS ainda está 

longe de ser uma 

realidade

Leia o artigo “Os protesto de estudantes na Argentina”, de Juliana Wisnievski da Cunha, em www.jornaldocomercio.com

Quando uma 

comunidade, uma 

cidade ou um 

estado passam por 

uma tragédia, esse 

luto se torna coletivo



5Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 10 de junho de 2024

 ⁄ CLIMA

Setor eletroeletrônico do RS perde R$ 70 milhões
Conforme a Abinee-RS, 10 empresas do segmento foram atingidas diretamente pelas cheias no Rio Grande do Sul 

A indústria elétrica e eletrô-
nica do Rio Grande do Sul teve 
prejuízos na casa de R$ 70 mi-
lhões com as enchentes no Es-
tado. O levantamento prelimi-
nar foi repassado pelo diretor 
regional da Abinee-RS (Associa-
ção Brasileira da Indústria Elé-
trica e Eletrônica), Régis Hau-
bert. O valor engloba perdas de 
faturamento, maquinário e de-
mais despesas. 

Haubert descreve que o de-
safio inicial do setor no Estado 
foi o de conseguir acessar os par-
ques fabris afetados pelas cheias 
para dimensionar o tamanho do 
impacto que tiveram a partir da 
tragédia climática. Neste mo-
mento, a análise, segundo ele, é 
de se é possível recuperar parte 
das máquinas atingidas ou se 
será preciso fazer a compra de 
novos equipamentos. 

“Há muitas máquinas de 
montagem de SMT (Surface Mou-
nt Technology). São máquinas 
de precisão e não sabemos ain-
da se vamos conseguir restaurá-
-las ou se haverá a necessidade 
de uma importação desses equi-
pamentos, o que pode levar até 
180 dias”, afirma, acrescentando 
como outro desafio o de prorro-
gar contratos de fornecimento 
para que as empresas da área 

não tenham as suas receitas ain-
da mais afetadas. 

Enquanto essa avaliação é 
feita, a associação criou uma ini-
ciativa chamada SOS Indústria 
Eletroeletrônica. O projeto inclui 
uma série de ações para auxiliar 
as empresas do setor no Estado. 
Conforme a entidade, foram cer-
ca de 10 empresas atingidas e 
que estão paradas desde o come-
ço de maio, após as chuvas. 

A ideia é que empresas da 
área de eletroeletrônica que não 
foram impactadas possam dar 
o suporte necessário para quem 
saiu prejudicado. Dessa forma, 
algumas delas se colocaram à 
disposição para cederam o seu 
parque fabril, com toda a in-
fraestrutura, a fim de que outras 
indústrias pudessem dar conti-
nuidade à sua produção. Dentre 
elas, estão três empresas do Par-
que Canoas de Inovação: Exa-
tron, Parks e Novus. 

Além disso, a entidade deu 
início a conversas com institui-
ções em busca de linhas de fi-
nanciamento voltadas ao setor. 
“Tivemos uma conversa com o 
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social) na última semana, que 
apresentou três linhas de finan-
ciamento, voltados para máqui-
nas e equipamentos, empreendi-
mento e capital de giro. Também 
tivemos um encontro com o Fi-
nep (Financiadora de Estudos e 
Projetos), que apresentou uma 

modalidade de financiamento 
para as indústrias afetadas”, re-
lata Haubert. 

Para o diretor regional da 
Abinee-RS, há ainda muitas de-
mandas a serem atendidas pelos 
poderes públicos com o objetivo 
de reerguer as indústrias gaú-
chas após a cheia. Porém, enten-
de que, em razão de se tratar de 
uma tragédia climática sem pre-
cedentes, isso irá ocorrer na me-
dida em que os problemas mais 
fundamentais, como o de mo-
radia e assistência à população 
atingida, são sanadas. 

“É importante ter uma ava-
liação propositiva para que pos-
samos solucionar os diversos 
problemas que nossas empresas 
estão enfrentando e, com isso, 
garantir emprego, renda e arre-
cadação, pois isso também afeta 
a economia do Estado como um 
todo”, diz.

Publicada na sexta-feira pela 
Receita Estadual, a terceira edi-
ção do Boletim Econômico-Tri-
butário da sobre os impactos 
das enchentes nas movimenta-
ções econômicas dos contribuin-
tes do Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de Merca-
dorias e sobre Prestações de Ser-
viços (ICMS) do RS indica queda 
de 15,6% nas vendas da indústria 
em maio de 2024. A comparação 
é frente ao mesmo mês de 2023. 

O volume de vendas das in-
dústrias do Estado foi mais im-
pactado nos setores de insumos 

Nícolas Pasinato

nicolasp@jcrs.com.br

Exatron está cedendo seu parque fabril para outras indústrias afetadas

EXATRON/DIVULGAÇÃO/JC

agropecuários, com menos 39,1% 
em maio, metalmecânico, com 
menos 24,4%, e de pneumáticos 
e borrachas, com menos 18,2%. 
Os segmentos de têxteis e ves-
tuário, com menos 17,2%, e de 

Madeira, Cimento e Vidro, com 
menos 16,1%, também estão com 
desempenho pior que a média 
geral da indústria gaúcha em 
comparação como mesmo perío-
do do ano anterior (-15,6%). 

Aeronaves começam a ser retiradas do Salgado Filho

Uma das cenas mais cho-
cantes da inundação da área do 
Aeroporto Internacional Salgado 
Filho, em Porto Alegre, foi a de 
pequenas aeronaves quase sub-
mersas em hangares privados. A 
água baixou, e as empresas tive-
ram o sinal verde para começar 
a remoção dos ativos. A medida 
vale para uma primeira leva que 
foi retirada neste sábado, segun-
do nota da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac). Por volta 
das 15h, a movimentação foi en-
cerrada no complexo em Por-
to Alegre.

O aeroporto completou cinco 
semanas fechado por prazo inde-
terminado devido aos impactos 
da inundação. A concessionária 
do complexo, Fraport Brasil, tra-

balha com uma possível reaber-
tura em dezembro, mas tudo vai 
depender da condição da pista, 
após testes de solo e pavimenta-
ção, e de equipamentos de apoio 
a pousos e decolagens e à opera-
ção geral com passageiros.

Sem o Salgado Filho, a Base 
Aérea de Canoas (Baco) tem voos 
comerciais, mas em número li-
mitado. A TAP Air anunciou liga-
ção direta de Florianópolis a Lis-
boa, para compensar a ausência 
do aeroporto da capital gaúcha. 
A Anac autorizou a retirada de 
parte dos aviões em “caráter ex-
cepcional”, segundo comunicado 
no site do órgão regulador. “Ex-
cepcional” e com uma ressalva 
bem relevante:

“O translado de aeronaves 
em caráter excepcional não per-
mite a liberação do aeroporto 
para voos comerciais com pas-

sageiros”. A Anac cita a Porta-
ria nº 14.654, de 20 de maio de 
2024, que suspendeu “as opera-
ções aéreas regulares no Aero-
porto de Porto Alegre por tem-
po indeterminado”.

Para a retirada dos aviões 
menores devem ser seguidos 
“procedimentos e ações de segu-
rança por parte dos operadores 
aéreos e a administração do aero-
porto”, orienta ainda a Anac, na 
nota. Segundo a agência, podem 
ser removidos nove dos 47 aviões 
que foram retidos pelo alagamen-
to. O Salgado Filho foi fechado 
na noite de 3 de maio, quando as 
águas já avançavam nas áreas, 
comprometendo a segurança da 
operação. A remoção está sendo 
coordenada entre o Departamen-
to de Controle do Espaço Aéreo 
(Decea), os responsáveis pelas 
aeronaves e a Fraport Brasil.

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

CENTRO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ELEIÇÃO – PUBLICIDADE DA CÉDULA ÚNICA E

RERRATIFICAÇÃO DE EDITAL
Faço saber que foi registrada chapa única para concorrer à Eleição da Diretoria
e do Conselho Fiscal do Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande
do Sul - CIERGS - para o triênio 2024-2027, que será realizada por meio de
sistema eletrônico de votação, com conexão segura, de forma híbrida (presencial
e remota), no dia 25 de junho de 2024, às 11h30, em primeira convocação,
ou, às 12 horas, em segunda convocação, na Associação Leopoldina Juvenil
- Rua Marquês do Herval, 280 - Moinhos de Vento, Porto Alegre - RS,
sendo que a cédula única, a qual torno pública, está assim constituída:

Porto Alegre, 10 de junho de 2024.

Gilberto Porcello Petry
Presidente

DIRETORIA

CONSELHO FISCAL

TITULARES SUPLENTES
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Presidente:
Cláudio Affonso Amoretti Bier

Vice-Presidentes:

Alexandre Guerra

Erasmo Carlos Battistella

Gilberto Ribeiro

Julio Ricardo Andrighetto Mottin

Mauro Gilberto Bellini

Ricardo Lins Portella Nunes

Vice-Presidentes Regionais:

Aquiles Dal Molin Junior

Angelo Cesar Fontana

Geraldo José Alexandrini

Irani Tadeu Cioccari

Jairo Alberto Zandoná

Júlio Carlos Cardoso Kirchhof

Luiz Roberto Saalfeld

Otto Trost

Ruben Antonio Bisi

Tibúrcio Aristeu Grings

Diretores:

Ademar De Gasperi

Aderbal Fernandes Lima

Alexandre Bittencourt De Carli

Aline Eggers Bagatini

Anderson Pontalti

Bernardo Bregoli Soares

Adair Angelo Niquetti

Carla Carnevali Gomes

Jorge Romeu Ritter

Vivianne Robinson Martinez

Eduardo Lima Cervelin

Ricardo Dias Michelon

Celso Theisen

Cláudio Guenther

Daniel Martin Ely

Daniela Aesse Kraemer

Diogo Paz Bier

Elio Jorge Coradini Filho

Fernando José Ruschel Justo

Gerenise Viezzer

Gilberto Antônio Piccinini

Guilherme Scozziero Neto

Gustavo Souto Polese

Jerri Rietjens

Joarez José Piccinini

José Luis Korman Tenenbaum

Julio Ricardo Mottin Neto

Leonardo Botelho Zilio

Luciano André Merigo

Marcelo Luís Wallauer

Marcus Coester

Mathias Elter

Paulo Roberto Sachett

Rafael Goellner Garcia

René Ormazabal Moura

Reomar Angelo Slaviero

Ricardo Escoboza

Rodrigo dos Santos Fantinel

Walter Rauen de Souza
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De repente, as tarifas sobre 
a importação de roupas e bugi-
gangas de até US$ 50 viraram 
assunto obrigatório do noticiário 
econômico e das redes sociais. 
A aprovação do fim da isenção 
pela Câmara dos Deputados cau-
sou uma avalanche de especula-
ções sobre seus efeitos.

As empresas mais afetadas 
se manifestaram. Shein e AliEx-
press chamaram a taxação de 
“retrocesso” e calcularam que 
seus produtos mais baratos pa-
garão uma alíquota de 44,5% de 
imposto. Jogo jogado.

Chamou a atenção a Shopee, 
também chinesa e com público 

bem semelhante às outras duas, 
elogiar a medida. A empresa sa-
cou da cartola um número cha-
mativo: A cada 10 compras feita 
no Brasil em sua plataforma, 9 
são de produtos nacionais.

Ironia: blusinhas e bugigan-
gas que acreditávamos serem 
fabricadas a preços irrisórios na 
China estão, na verdade, sendo 
produzidos a preços irrisórios 
aqui mesmo.

As ações de varejistas na-
cionais do mundo da moda rea-
giram inicialmente bem. No dia 
seguinte à aprovação do proje-
to pela Câmara (e aqui ressalto 
que ainda precisa passar pelo 

Senado), ações da Lojas Renner 
(LREN3) tiveram alta de 1,29%; 
e as da C&A, (CEAB3) subiram 
5,25%.

O movimento pontual das 
ações não consegue maquiar o 
cenário terrível que foi o mês de 
maio para ambas. No acumula-
do do mês, os papéis caíram 14% 
(Renner) e 12% (C&A). O Iboves-
pa, principal medida da nossa 
Bolsa, caiu 2,9% no período.

Esse tipo de euforia ime-
diata com o aumento de tari-
fas sobre concorrentes chineses 
lembra o caso das siderúrgicas. 
Completou-se um mês desde que 
o governo Lula elevou a tarifa 

para importação do aço chinês 
para 25%.

A medida foi tomada depois 
de players do setor colocarem a 
faca no pescoço do governo (fa-
lei sobre isso aqui) ameaçando 
retirar seu apoio político, mui-
tas vezes traduzido em doações 
polpudas, às vésperas de elei-
ções municipais.

O imposto veio, mas não me 
parece que tenha destravado va-
lor das empresas nacionais. Des-
de 22 de abril, às vésperas do 
aumento de tarifas, as ações da 
Usiminas (USIM5) despencaram 
mais de 22%; as da CSN (CSNA3) 
caíram mais de 11%; e as da Ger-
dau (GGBR3) perderam mais de 
5% do valor.

A fim de comparação, o Ibo-
vespa caiu pouco mais de 2,5% 
no período.

Veja bem, não estou aqui dis-
cutindo o quanto as novas taxa-

ções podem ajudar o governo a 
fechar as contas, nem se são jus-
tas ou injustas para com a indús-
tria nacional. Apenas chamo a 
atenção para os parcos efeitos so-
bre o valor das empresas ao su-
focar a concorrência com tarifas.

O nosso varejo sofre. E conti-
nuará sofrendo enquanto persis-
tirem as taxas de juros astronô-
micas, usadas como método de 
controle de uma inflação dura-
doura. Não há remédio para ele 
que não seja o aumento do poder 
de compra das famílias. Espan-
tar concorrentes estrangeiros é 
mais espuma do que chope.

Quanto à indústria, os efei-
tos dos juros são a falta de di-
nheiro para investir em cresci-
mento. O setor está sufocado e 
vai buscar culpados aqui ou na 
China. Os resultados estão na 
mesa, com pistas que não podem 
ser ignoradas.

Blusinhas são o novo aço
Medida foi tomada depois de players do setor colocarem a faca no 
pescoço do governo 

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

 ⁄ ENERGIA

Definição sobre continuidade da operação de Candiota 3 ocorrerá até meados de julho

A termelétrica a carvão Can-
diota 3 corre contra o tempo para 
confirmar a manutenção da sua 
atividade já que seu contrato de 
fornecimento de energia termi-
na em 31 de dezembro de 2024. 
A expectativa do presidente da 
Associação Brasileira do Carbo-
no Sustentável (ABCS), Fernando 
Zancan, é que antes do recesso 
do Congresso Nacional, que ocor-
rerá na segunda metade de julho, 
seja possível ter uma sinalização 
de uma solução para prorrogar a 
operação da usina gaúcha.

O dirigente espera que até a 
parada dos parlamentares seja 
estabelecido o marco regulató-
rio de transição energética jus-
ta que possibilite a manutenção 
do atual parque termelétrico a 
carvão nacional pelos próximos 
anos. No caso da térmica do mu-
nicípio de Candiota, o complexo 
tem capacidade instalada de 350 
MW (o que corresponde a cerca 
de 9% da demanda de energia do 
Rio Grande do Sul) e no ano pas-
sado foi vendido pela Eletrobras 

para o grupo Âmbar Energia por 
R$ 72 milhões.

Sobre os impactos que re-
presentam os empreendimentos 
carboníferos ao meio ambiente, 
Zancan admite que é necessário 
ter como meta reduzir as emis-
sões de CO2. No entanto, o pre-
sidente da ABCS (antiga Associa-
ção Brasileira de Carvão Mineral 
– ABCM) frisa que é possível ado-
tar tecnologias, como a de captu-
ra de carbono, para resolver essa 
questão. “Transição energética 
não é substituir o carvão é trans-
formá-lo com emissões neutras”, 
defende o dirigente.

Zancan sustenta que, evitan-
do a emissão de CO2, não seria 
preciso abandonar o uso do mi-
neral. Sobre a questão do que se-
ria melhor, a geração de energia 
carbonífera ou a sua substituição 
pela fonte nuclear, o dirigente 
ressalta que é preciso analisar 
os custos das duas tecnologias e 
os benefícios para a cadeia eco-
nômica em geral, como a criação 
de emprego e renda. “No caso do 
carvão, vai ter a mina, a usina, a 
cimenteira (que usa subprodutos 
da atividade), que é o que tem 
em Candiota hoje”, reforça o re-
presentante da ABCS.

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Ele salienta que o carvão é 
um ativo econômico importan-
te para o Rio Grande do Sul (que 
concentra quase 90% das reser-
vas brasileiras do mineral). Zan-
can acrescenta que o setor deve 

realizar neste ano ainda um pro-
jeto de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (P&D), no valor de R$ 5,5 
milhões, para estudar um pro-
cesso de captura de CO2 com a 
combustão de carvão e biomas-

sa (matéria orgânica) no Estado. 
Zancan enfatiza que a iniciativa 
faz parte da ideia de promover 
um novo olhar sobre as práticas 
de mineração e aproveitamento 
do carvão.

Com capacidade instalada de 350 MW, termelétrica tem contrato válido até dezembro deste ano

TATIANA GAPPMAYER/DIVULGAÇÃO/JC
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e-Books de ajuda a pessoas
A Delta Global, empresa gaúcha especializada em tecnologia e 

serviços para o mercado de seguros e transportes, criou dois e-books 
gratuitos para auxiliar as pessoas que foram afetadas pelas enchen-
tes. O manual “Recomeçar” traz uma lista com programas e bene-
fícios do governo e iniciativas solidárias que podem ser acessadas, 
como a solicitação de segunda via de documentos, o acesso a medi-
cações gratuitas e a prorrogação de prazos processuais. Já o “Guia de 
Cuidados com a Saúde Durante e Pós-Enchentes” oferece informações 
sobre doenças que podem ser contraídas no contato com a água e 
cuidados que devem ser tomados dentro e fora das casas atingidas.

Imersão na Itália
A escola gaúcha Sonata Brasil embarcou neste domingo, e segue 

até o próximo sábado, com um grupo de 13 empresários brasileiros 
para mais uma imersão internacional na Itália, onde os participantes 
aprenderão lições sobre liderança e inovação a partir do legado ita-
liano. O roteiro inclui passagens por Roma e Florença e experiências 
para desenvolver o humano por trás de cada profissional.

Força-tarefa na ajuda
Voluntários de seis estados reforçam a força-tarefa na ajuda aos 

gaúchos. Seus integrantes foram escolhidos pelo Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome e chega-
ram a Canoas quinta passada em voo da FAB, e visitarão seis cidades.

A memória olfativa
Uma sugestão de presente para o Dia dos Namorados. Há estudos 

relatando que a memória olfativa é bem mais poderosa e evocativa 
do que as memórias associadas aos outros sentidos, como visão, tato 
e audição. Não é à toa que as flores e os perfumes estão sempre no 
topo da lista dos presentes mais vendidos nessa época do ano. 

Adote um estudante 
As escolas gaúchas estão desempenhando um papel essencial 

como pontos de referência e mobilização no atual cenário. É o caso da 
Escola de Ensino Fundamental Divino Mestre, que acaba de lançar a 
campanha “Adote um Estudante”. Conforme a diretora da instituição, 
Fabiana Brum Martins, a iniciativa prevê a arrecadação inicial de 400 
kits de material escolar para crianças e jovens que perderam tudo 
nas enchentes. 

Inteligência Artificial 
O Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS) indica que as 

fraudes no setor da Saúde no Brasil podem custar quase R$ 20 bilhões 
às operadoras e elevar em um terço os custos médicos aos pacientes. 
Neste cenário, a PwC aponta que a Inteligência Artificial (IA) é forte 
aliada no combate e prevenção desse tipo de ocorrência no país e no 
mundo. Para além do diagnóstico, o material “Prevenção e detecção 
de fraudes na indústria da Saúde”, orienta para uma gestão de comba-
te e prevenção a fraudes.

No ensino de idiomas
O Colégio Farroupilha de Porto Alegre estará representado por Lu-

ciane Calcara, gerente do Centro de Cambridge e Línguas Estrangeiras 
da instituição, em dois eventos internacionais focados no ensino de 
idiomas: na 57ª Conferência e Exposição IATEFL em Brighton, Ingla-
terra; e no CEM Meeting, em São Paulo, onde Luciane é a única repre-
sentante do RS.

Namorados no Food Hall Dado Bier
O espaço gastronômico e cervejeiro que reúne 6 cozinhas especia-

listas no que fazem ao redor de uma microcervejaria - a 1ª artesanal 
do Brasil - receberá os casais no próximo dia 12 com uma programa-
ção especial. Localizado no Bourbon Country, o local terá decoração 
intimista, drink autoral, cerveja Dado Bier, Duo de Jazz com James 
Liberato e Paulo Dorfman e seleção de pratos especiais com foco no 
compartilhamento. É possível garantir reserva antecipada.

 ⁄ INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

A produção de veículos caiu 
26,8% em maio na comparação 
com o mesmo mês do ano passa-
do, conforme balanço divulgado 
nesta sexta-feira pela Anfavea, 
a associação que representa as 
montadoras. Entre carros de pas-
seio, utilitários leves, caminhões 
e ônibus, foram produzidas 166,7 
mil unidades, o que representa 
um recuo de 24,9% frente ao vo-
lume de abril.

Com o resultado do mês pas-
sado, a produção acumulada des-
de o início do ano chega a 926,8 
mil veículos, 1,7% abaixo do to-
tal produzido nos cinco primeiros 
meses de 2023.

O desempenho no mês foi 
afetado pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul, que paralisaram 
por 12 dias a fábrica da General 
Motors (GM) em Gravataí, onde é 
produzido o Onix, um dos carros 
mais vendidos do País.

A interrupção no fornecimen-
to de peças produzidas no Esta-
do também levou a Volkswagen 
a suspender nas duas últimas 
semanas do mês a produção de 
automóveis em São Bernardo do 
Campo, no ABC paulista, e Tauba-
té, interior paulista.

Houve também impacto nas 
vendas, já que o Rio Grande do 

Produção de veículos tem 
queda de 26,8% em maio
Desempenho no mês foi afetado pelas enchentes no Rio Grande do Sul

GM interrompeu por 12 dias a produção na fábrica em Gravataí

GENERAL MOTORS/DIVULGAÇÃO/JC

Sul representa em torno de 5% 
do mercado de carros. Com o fe-
chamento de concessionárias em 
regiões que sofreram as inunda-
ções, as vendas de veículos no 
País recuaram 12% na passagem 
de abril para maio.

Ainda assim, os 194,3 mil veí-
culos vendidos no mês passado 
superaram em 10% o volume de 
maio de 2023.

No acumulado desde janeiro, 
o crescimento frente a igual pe-
ríodo do ano passado agora está 
em 14,9%, com 929,7 mil unida-
des emplacadas nos cinco primei-
ros meses. 

As exportações, por outro 
lado, não mostram reação, so-

mando 26,8 mil veículos em 
maio, 41,4% abaixo do mesmo 
mês de 2023. Na margem - ou 
seja, de um mês para o outro - os 
embarques caíram 2,1%.

De janeiro a maio, 136,3 mil 
veículos foram exportados, o que 
corresponde a um recuo de 29,7%, 
sendo que nos últimos meses o 
desempenho também foi prejudi-
cado pela demora nas licenças de 
embarque, dada a operação-pa-
drão de servidores do Ibama e de 
auditores fiscais agropecuários.

O balanço da Anfavea mostra 
ainda que 1.294 vagas de trabalho 
foram abertas no mês passado 
nas montadoras, que empregam 
103.299 pessoas.

No RS, emplacamento despencou 65% no mês passado 

O emplacamento de veículos 
no Rio Grande do Sul caiu 65% no 
último mês. Segundo o presidente 
do Sindicato de Concessionárias 
e Distribuidoras de Veículos (Sin-
codiv), Jefferson Furstenau, isso 
é resultado direto do período em 
que as atividades no Detran-RS fi-
caram paralisadas. Por três sema-
nas, entre os dias 6 e 27 de maio, o 
órgão ficou debaixo d’água.

“Neste último mês, foi mui-
to difícil operar. Nós trabalhamos 
praticamente sem condições. Al-
gumas concessionárias nem rea-
briram ainda”, relata Furstenau. 

Segundo o presidente do sindi-
cato, o mercado irá, gradualmente, 
se recuperar. “Esse cenário deve 
ser revertido em junho. Nós va-
mos ver um crescimento forte por-

Miguel Campana
miguel.campana@jcrs.com.br

que agora começam as indeniza-
ções de seguros”, explica.

Furstenau acredita que só 
será possível saber como vai fi-
car o mercado de veículos no Rio 
Grande do Sul a partir do mês de 
agosto. Antes disso, muitos clien-
tes ainda estarão recebendo res-
sarcimento das seguradoras pelos 

danos aos veículos.
Ainda de acordo com Furste-

nau, no mês de maio, o tipo de veí-
culo mais procurado para empla-
camento foi o utilitário.  No final 
de maio, o Detran-RS dispensou 
a taxa de confecção de novas pla-
cas para veículos que perderam as 
suas nas enchentes. 

Setor tem tendência de melhora em junho, com indenizações de seguros

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

Como foi a hora em que rea-
briu a loja depois de quase um 
mês fechada? “Quando a gente 
reabriu na rua Pandiá Calóge-
nas, no Sarandi, já tinha clien-
te esperando. Muita gente man-
dou mensagem antes avisando: 
“Amanhã vou estar aí”, conta 
Itamar Lorenzatto, um dos donos 
do Carnetti, uma das redes de 
supermercado com forte atuação 
na Zona Norte de Porto Alegre. E 
como foi reencontrar os clientes? 
“Muito bom. A gente cria uma 
relação de carinho com eles”, 
descreve Lorenzatto, abrindo um 
sorriso para aliviar o semblante 
cansado e sofrido do varejista. 
Não foi inauguração, mas a rede 
fez questão de fazer promoção, 
enquanto a limpeza estava a mil 
para tirar as marcas da inunda-
ção no lado externo. A filial na 
avenida Gaúchos também foi 
inundada. Algumas marcas da 
cheia, porém, não serão apaga-
das tão cedo, como a fal-
ta de sensibilidade de 
grandes marcas para 
repor produtos. O 
varejista cobra a 
obra no dique na 
região e disse que 
adiou o investi-
mento de R$ 20 mi-
lhões em nova loja:  

 “Saímos correndo”: A água 
vinha subindo pela rua. Che-
gou na altura do meu nariz den-
tro da loja na rua Pandiá Caló-
genas. Na rua, deu dois metros. 
Quando entramos, as mercado-
rias estavam todas no chão. A 
água chegou na última pratelei-
ra. Balcões viraram e flutuaram. 
Portas de vidro quebraram. 
Em uma semana, limpamos 

Carnetti reabre no Sarandi: 
‘Já tinha cliente na porta’
Rede decide adiar investimento em nova loja após impactos da cheia

“Precisamos do dique”, diz Lorenzatto, com lojas inundadas na Capital

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

tudo e reabrimos. É importante 
para sobrevivermos. 
 “Quase um faturamento”: Es-

timamos em mais de R$ 5 
milhões as perdas em 

duas lojas, mas ainda 
depende do valor 
dos equipamentos. 
Só em mercadorias 
jogamos fora mais 
de R$ 2 milhões. 

As duas lojas juntas 
geram receita bruta 

mensal de R$ 7 milhões. 
Na parte de pessoas, mais de 30 
pessoas foram afastadas porque 
tiveram suas casas atingidas.
”Não sei de nada”: Pedimos 
aos fornecedores a indenização 
pelos produtos perdidos. Conse-
guimos adiamento de prazo com 
empresas como a Femsa, que 
teve a fábrica da Coca-Cola inun-
dada em Porto Alegre. Mas teve 
fornecedor que não fez absoluta-

mente nada. A maioria das gran-
des marcas agiu como quem diz: 
“Não sei de nada” ou disseram: 
“Estamos vendo”. Depois de 30 
dias de inundação já deu tempo 
para ter pensado, né? Apenas 
um fornecedor se dispôs a pagar 
a mercadoria perdida, que foi a 
Neilar, de Santa Catarina.    
”Precisamos do dique”: Não dá 
para dizer que a gente não vai fi-
car onde teve loja inundada, pre-
cisamos de segurança. As obras 
do dique da Zona Norte são pro-
metidas há muitos anos. Não é 
obra cara e é urgente. O governo 
tem responsabilidade de fazer.
”Não falamos em expansão”:  
Esta palavra está fora do dicio-
nário neste momento. Abrimos 
uma loja nova em Alvorada em 
2023 e tínhamos projeto de er-
guer um atacarejo na cidade. 
Agora está adiado. O investimen-
to seria de R$ 20 milhões.

“Cashback” do ICMS de eletrodomésticos 
deve começar até julho, e com teto de valor 
Deve entrar em vigor em julho o 
programa de cashback (devolu-
ção) do ICMS de eletrodomésti-
cos comprados por atingidos pe-
las cheias no Rio Grande do Sul. 
A Secretaria Estadual da Fazenda 
está finalizando a formatação 
do programa. Uma das regras 
deverá ser um limite de valor do 
eletrodoméstico para ter a devo-
lução, adianta o subsecretário da 
Receita Estadual, Ricardo Neves 
Pereira. O consumidor pode até 
comprar um aparelho  de maior 
valor, mas terá o ICMS referen-
te ao preço limite definido para 
a devolução. O benefício esta-
rá vinculado aos cadastros das 
famílias que recebem auxílios da 
calamidade no Estado. 
Deve ser uma unidade por tipo de 
eletro por família com direito ao 
retorno do tributo, com alíquota 

de 17%. Entre os itens estarão, 
por exemplo, fogões, geladeiras 
e máquina de lavar e secar rou-
pa. “É importante que as pessoas 
incluam o CPF ao fazer as com-
pras, o que costuma ser uma 
prática nestas vendas pelas vare-
jistas”, orienta o subsecretário, ci-
tando que a busca da devolução 
do tributo vai valer para quem 
está comprando, já comprou ou 
vai adquirir o equipamento. 
“A Procergs está trabalhan-
do para concluirmos o sistema 
agora em junho, para rodarmos 
a operação e disponibilizarmos 
o primeiro resgate para o mês de 
julho”, projeta Pereira. Ele acres-
centa que está sendo concluí-
do o cadastro dos beneficiários 
e unificadas as regras com os 
programas existentes no governo 
estadual, como o Volta por Cima.

No Ponto

 O Boulevard Convention Vale dos Vinhedos, em Bento Gonçalves, 
abriu as primeiras operações: Restaurantes do Vale, O Tanoeiro 
Wine Store, Balestro Joias, Loja Malacara e A&G Aquecimento. Até 
fim de junho, abre Devorata Trufas Artesanais. Em julho, inaugura 
a Projetarium. 
 O Iguatemi Porto Alegre lançou a campanha “Mês dos 
Namorados”, estendendo a data promocional até 30 de junho. 
Compras acima de R$ 450,00 concorrem a um Eclipse Cross.
 A inflação do Dia dos Namorados vem mais desaquecida, diz 
a CDL Porto Alegre, que analisou 36 itens, de vestuário, beleza, 
alimentação, tecnologia à hotelaria. O economista-chefe da entidade, 
Oscar Frank, diz que houve “forte desaceleração”. De alta de 8,9%, de 
maio de 2022 a abril de 2023, a elevação foi de 4% de maio de 2023 a 
abril de 2024 na Região Metropolitana de Porto Alegre. 
 O Dia dos Namorados pode movimentar entre R$ 300 milhões e 
R$ 350 milhões, aposta a FCDL-RS. Vestuário, calçados e acessórios 
devem ser os mais beneficiados, além de bares e restaurantes. A 
expectativa é de tíquete médio de R$ 150,00.
 A Bom Princípio Alimentos entregou 12 mil unidades de potes de 
chocolate com as palavras “Amor” e “Coragem”. Os produtos foram 
criados para serem levados a crianças em instituições que ajudam na 
reconstrução de quem perdeu tudo no evento climático.

Coluna de quinta
Na coluna de quinta-feira, a reconstrução e 

previsão de reabertura de complexos comerciais 
atingidos pela enchente em Porto Alegre.
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Adiamento da Expointer entra em discussão
Indústrias de máquinas, carro-chefe da vendas na feira, rechaçam mudança no calendário; outras entidades avaliam 

A data para realização da Ex-
pointer 2024 está no centro das 
discussões entre as entidades or-
ganizadoras e o governo do Esta-
do. Com o complexo do Parque de 
Exposições Assis Brasil, em Esteio, 
danificado pelas chuvas intensas 
que devastaram municípios intei-
ros em maio, a questão é a con-
dição para que a mostra ocorra 
no período programado, de 30 de 
agosto a 7 de setembro. 

Enquanto a Federação da 
Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul) e a Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalos Crioulos 
(ABCCC) ponderam prós e contras, 
o Sindicato da Indústria de Máqui-
nas e Implementos Agrícolas  do 
Estado (Simers) é taxativo e insis-
te na manutenção da data. Con-
forme o secretário em exercício 
de Agricultura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irrigação, Márcio 
Madalena, o tema está sendo trata-
do internamente com as entidades 
para a tomada de decisão.

Na última semana, uma reu-
nião ocorrida no parque mostrou 
que o problema não é pequeno 
para fazer acontecer a feira que 
é um dos mais representativos 
símbolos do agronegócio gaú-
cho. Pavilhões, pistas de com-
petição, áreas administrativas 
e comércios tiveram alagamentos.

Um deles foi a pista onde se 
realiza a final do Freio de Ouro, 
grande evento da ABCCC, que fi-
cou sob 3,5 metros de água. Igual-
mente, a pista da prova de man-
gueira ficou 1,5 metro submersa.

“A estrutura de comunicação, 
escritórios e logística da Associa-
ção funciona dentro do parque. 
Demos férias aos funcionários e 
o retorno está sendo em home of-
fice. Nossa avaliação é de que se 
pudéssemos postergar a data para 
mais 30, 45 ou 60 dias, seria me-
lhor. Mas se a feira for confirmada 
para o final de agosto, estaremos 
lá. Somos parceiros”, diz o presi-
dente da entidade, César Augusto 
Rabassa Hax.

Conforme o dirigente, a Ex-
pointer precisa acontecer, de qual-

quer forma. Como um marco de 
renovação e esperança para o se-
tor, após a tragédia climática. A 
ABCCC está realizando seu ciclo de 
classificatórias das modalidades 
para entregar na mostra indepen-
dente da data, se mantida ou alte-
rada. Hax pondera que o adiamen-
to implica alterar datas também de 
outras feiras que ocorrem pelo Es-
tado, já que a Expointer abre o ca-
lendário de exposições do setor. E, 
embora destaque que há questões 
importantes a serem consideradas, 
reafirma que a entidade irá partici-
par, ocorra quando for e no tama-
nho que for. 

“O Rio Grande do Sul não tem 
outra feira do mesmo tamanho e 
pujança. Os obstáculos são o tem-
po para dar condições para que a 
mostra aconteça e a dificuldade 
financeira do governo do Estado 
para auxiliar, o que é compreen-
sível. Mas é difícil imaginar uma 
final do Freio de Ouro fora da Ex-
pointer. Nunca aconteceu”.

Paralelamente às conversas 
sobre a mostra deste ano, e para 
garantir o atendimento ao crono-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Área central do Parque Assis Brasil teve água na altura de 1,50 metro

SECRETARIA DA AGRICULTURA, PECUÁRIA, PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL E IRRIGAÇÃO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

grama da feira, a ABCCC transfe-
riu etapas classificatórias do Freio 
de Ouro que costumam ser reali-
zadas no parque, como o Freio do 
Proprietário e o Freio Jovem, para 
o Parque de Eventos Estância Li-
berdade, em Rolante. O dirigente 
acredita que as entidades promo-
toras irão debater e construir a me-
lhor solução, com data e formato 
adequados. O adiamento, entre-
tanto, está fora dos planos das in-

dústrias de máquinas. Carro-chefe 
dos negócios durante a feira e res-
ponsável por 91% do faturamento 
da edição anterior, o segmento re-
chaça alteração no calendário.

“Já expusemos nossa posição 
em reuniões com a Farsul e a Se-
cretaria da Agricultura. As empre-
sas já têm outras feiras agendadas 
e, para nós, não há como transferir 
a data. Seria muito ruim”, diz Clau-
dio Bier, presidente do Simers.

Febrac vê possibilidade de manutenção da data original do evento
Já para o comandante da Fe-

deração Brasileira das Associa-
ções de Criadores de Animais 
de Raça (Febrac), Marcos Tang, 
entretanto, o que falta é arrega-
çar as mangas e aproveitar os 
dias de tempo seco para limpar 
a lama espalhada pelo parque e 
restituir as estruturas danifica-
das. Na avaliação do dirigente, 
que também lidera a Associação 
dos Criadores de Gado Holandês 
do Rio Grande do Sul (Gadolan-
do), o estrago não foi tão grande 
a ponto de impor uma mudança 
de agenda.

De acordo com ele, a catás-

trofe climática deixou ensina-
mentos ao setor. Para o futuro, o 
cuidado com materiais e estru-
turas ao nível do chão deverão 
ser erguidas. Alojamentos dos 
funcionários, cadeiras e outros 
itens das associações de raças 
foram perdidos. “Penso que há 
condições para a feira acontecer 
na data certa, masse os organi-
zadores decidirem por adiarmos 
algumas semanas, estaremos no 
parque quando a Expointer acon-
tecer”, garante.

Mas os problemas não se res-
tringiram aos espaços adminis-
trativos e dos animais.Banheiros, 

pistas de remate, lojas, restauran-
tes e outras áreas também sofre-
ram e precisarão de consertos. A 
própria loja da ABCCC teria fica-
do bastante danificada.

A empresária Valeska Glau-
cius, proprietária da Talabarta, 
que comercializa vestuário da 
moda pampeana, tem uma loja 
física junto à sede do Núcleo de 
Criadores de Cavalos Crioulos da 
6º Região, que funciona dentro 
do parque de Esteio. E o local aca-
bou invadido pela água, em uma 
lâmina de quase 50cm.

“Perdemos balcão e outros 
itens. O estrago não foi grande, 

mas vamos precisar de repa-
ros, que ficarão a cargo do Nú-
cleo, conforme contrato”, relata 
a comerciante.

O certo é que a feira será no 
parque de Esteio. Sair dali não se 
discute. Mas as dificuldades im-
postas pelos danos no local e de 
logística e infraestrutura na Re-
gião Metropolitana de Porto Ale-
gre são obstáculos importantes. O 
Aeroporto Internacional Salgado 
Filho deverá ficar fechado até de-
zembro. A Base Aérea de Canoas 
opera poucos voos comerciais. E 
nove das 22 estações do Trensurb 
estão paradas, entre Porto Alegre 

e Canoas. As que estão em ope-
ração vão da Mathias Velho, em 
Canoas, até a Novo Hamburgo, 
última parada. Além disso, loca-
doras de veículos também foram 
impactadas e, igualmente, deve-
rão ter problemas para atender 
demandas por aluguéis.

A Secretaria da Agricultura 
diz que está em andamento o pro-
cesso de avaliação dos itens que 
necessitarão de conserto, como 
pavimentação das ruas, piso dos 
pavilhões, equipamentos e mobi-
liário do prédio administrativo. O 
tema deve seguir na pauta dos or-
ganizadores nos próximos dias.

Oposição segue questionando leilões da Conab em diferentes esferas
Embora o primeiro leilão 

para importação de arroz pela 
Conab já tenha sido realizado, o 
tema segue judicializado e deve 
render novos capítulos nos pró-
ximos dias. Hoje, o presidente do 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região (TRF-4), Fernando Qua-
dros da Silva, deverá ouvir os ar-
gumentos dos advogados que re-
presentam os deputados federais 
Lucas Redecker (PSDB) e Marcel 

van Hattem (Novo) e o estadual 
Felipe Camozzato (Novo). Os par-
lamentares movem ação popu-
lar contra a compra do produto. 
Ainda na quinta-feira, eles apre-
sentaram um Agravo Interno à 
decisão do desembargador, que 
cassou a liminar obtida horas an-
tes da realização do pregão, sus-
pendendo a operação. O recurso 
deverá ser analisado ao longo 
da semana.

Também na Comissão de 
Agricultura da Câmara dos De-
putados, um requerimento já foi 
apresentado por Hattem e Redec-
ker, além de Afonso Hamm (PP-
-RS), Adriana Ventura (Novo-SP), 
Delegado Paulo Bilynskyj (PL-SP) 
e José Medeiros (PL-MT) para que 
o Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) investigue 
se houve formação de cartel no 
leilão. O pedido tem de ser vota-

do na comissão. Por último, uma 
nova representação foi apresenta-
da junto ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) na sexta-feira para 
averiguar possíveis irregularida-
des no pregão, sobretudo no que 
tange à baixa competitividade. 

A ação é patrocinada pelos 
deputados federais Hattem, Re-
decker, Hamm, Adriana Ventura, 
Gilson Marques (Novo-SC), além 
dos estaduais Camozzato e Mar-

cus Vinicius (PP). Por meio de sua 
assessoria, a Conab informou que 
tem plena convicção não só na 
necessidade de realização do lei-
lão, como na legalidade de todo 
o processo, que é uma operação 
complexa. A Conab anunciou 
para o dia 13, às 9h, leilão para a 
compra de 36,63 mil toneladas de 
arroz importado e beneficiado. O 
volume é remanescente do leilão 
realizado na última quinta-feira. 
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Instituto Caldeira retoma atividades hoje
O Instituto Caldeira come-

ça hoje a ser habitado depois de 
ser invadido pelas águas que 
afetaram o primeiro andar do 
hub de inovação. Os prejuízos 
são estimados em torno de R$ 
35 milhões.

O acesso se dará pela recep-
ção voltada para a rua Frederico 
Mentz, 1606.

O espaço físico do Caldeira 
estava fechado desde as enchen-
tes que impactaram o estado do 
Rio Grande do Sul no início de 
maio. O prédio fica no Quarto 
Distrito, uma das regiões da ca-
pital gaúcha mais atingidas pe-
los alagamentos.

Inicialmente, serão usados 
apenas o segundo e o terceiro an-
dares do prédio, que não foram 
atingidos. As 69 empresas resi-
dentes do primeiro andar do Ins-
tituto Caldeira estão sendo realo-
cadas nos outros dois andares, 
onde 200 novas posições de tra-
balho temporárias serão abertas.

O primeiro andar começou a 
ser reorganizado com um muti-
rão de limpeza realizado recente-
mente, e que reuniu mais de 300 
voluntários. Mas, permanece em 

processo de restauração.
“Estamos trabalhando com 

arquitetos, mudando a estrutura 
interna e o posicionamento das 
mesas e estações de trabalho, 
para podermos receber toda a 
comunidade Caldeira da melhor 
forma”, explica o diretor execu-
tivo do Caldeira, Pedro Valério.

Ele conta que as empresas 
residentes do segundo e do ter-
ceiro andares estão disponibili-
zando suas salas, em sistema de 
escala, para uso pelos residen-
tes do primeiro andar. “Estamos 
unidos e trabalhando de manei-
ra solidária para que o Caldeira 
saia fortalecido deste momento.”

Em uma parceria, o DC Na-
vegantes, shopping localizado 
ao lado do instituto, vai libe-
rar vagas de estacionamento, 
sem custos, para os membros 
da comunidade.

Além da reabertura, o Insti-
tuto Caldeira anunciou também a 
data a partir da qual o prédio vol-
ta a receber eventos: 1º de julho.

Nas últimas semanas, o Ins-
tituto Caldeira liderou um esfor-
ço para entender os impactos e 
repercussões das enchentes nas 

Com prejuízos estimados em cerca de R$ 35 milhões, hub terá que reconstruir espaços do primeiro andar

 INSTITUTO CALDEIRA/DIVULGAÇÃO/JC

Programa do Tecnopuc abre inscrições 
para pessoas com deficiência motora 

Pessoas com deficiência moto-
ra ou mobilidade reduzida de todo 
o Brasil interessadas em aprender 
sobre tecnologia da informação 
poderão se inscrever até 14 de ju-
nho para a seleção de 2024 da Ace-
leradora Inclusiva. São 25 vagas 
disponíveis, e as inscrições podem 
ser feitas no link https://acelerado-
ra-inclusiva.netlify.app.

Realizada há 13 anos, a Ace-
leradora Inclusiva é um programa 
de formação básica em tecnologia 
da informação, viabilizado por 
uma parceria entre a Thoughtwor-
ks, a Globo, a Pucrs e o Tecnopuc 
– por meio do Farol, o hub de im-
pacto social do parque. A edição 
de 2024 é a primeira voltada ex-
clusivamente para pessoas com 

deficiência motora ou mobilida-
de reduzida. 

Parte dos selecionados (15 va-
gas) receberá uma ajuda de custo 
de R$ 750,00 mensais para se de-
dicarem ao programa. Além disso, 
os participantes terão a possibili-
dade de serem contratados pelas 
empresas que fazem parte da ini-
ciativa. “Capacitar pessoas com 
deficiência é crucial para promo-
ver inclusão social e igualdade de 
oportunidades. Isso reduz a exclu-
são social e fortalece a autonomia 
e independência financeira desses 
indivíduos, melhorando sua quali-
dade de vida e autoestima”, a coor-
denadora do Farol Social Hub e 
professora da Escola de Negócios 
da PUCRS, Maira Petrini.

EDP busca startups para aceleração de soluções
Startups com soluções para 

apoiar consumidores no cami-
nho da descarbonização podem 
se inscrever até 25 de agosto no 
Energy Starter, iniciativa da EDP.

Esse é o terceiro e último 
módulo do programa de inova-
ção aberta da empresa para ace-
lerar a transição energética em 
escala global por meio de solu-
ções inovadoras e colaborativas 
com startups e scaleups. Esta 

etapa do programa busca Solu-
ções para Clientes, ou seja, ini-
ciativas que contribuam para 
incluir cada vez mais os consu-
midores na transição energética 
por meio da descarbonização, 
mobilidade elétrica e geração so-
lar distribuída. 

As inscrições podem ser fei-
tas pelo site https://theenergys-
tarter.com/client-solutions.

Após a fase de candidatu-

Empresas podem se inscrever até 25 de agosto no Energy Starter

EDP/DIVULGAÇÃO/JC

ra, as startups passam por um 
processo de seleção, que inclui 
um pitch online, em que terão 
a oportunidade de apresentar 
as suas soluções a especialistas 
de diferentes áreas de negócio e 
das diversas geografias onde a 
EDP atua. 

Depois, as selecionadas de-
vem participar de um bootcamp 
em Lisboa (Portugal), entre 26 e 
28 de novembro, com o objetivo 
de acelerar o desenvolvimento 
de projetos-piloto e negócios com 
a empresa, bem como ter acesso 
a potencial apoio financeiro e 
know-how da EDP Ventures.

“No setor de energia, mu-
danças significativas estão acon-
tecendo em diferentes níveis. A 
forma como produzimos, trans-
mitimos, armazenamos e con-
sumimos energia está em evolu-
ção e exige constante inovação 
para adaptar produtos e servi-
ços, além de oferecer soluções 
eficazes para clientes nos merca-
dos B2C e B2B”, destaca o diretor 
do Ecossistema de Inovação da 
EDP, Tomás Moreno.

startups, empresas e organiza-
ções associadas ao hub, além de 
mapear e buscar convergências 
entre ações e iniciativas promo-
vidas por sua comunidade.

O hub também vem arreca-

dando, desde as chuvas, recur-
sos que estão sendo destinados 
a jovens participantes do progra-
ma Geração Caldeira cujas casas 
e famílias foram fortemente im-
pactadas pelas chuvas. Os recur-

sos estão sendo destinados por 
meio da Operação de Volta Para 
Casa, iniciativa que vem ma-
peando quem precisa de suporte 
financeiro direto para reestrutu-
rar seus lares.



12 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
índices e mercados

Segunda-feira, 10 de junho de 2024

OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril 

IPC (IEPE) 3,52 3,59 3,36 3,48 3,08
INPC (IBGE) 3,85 3,71 3,82 3,86 3,40
IPC (FIPE/USP) 3,31 3,15 2,98 3,00 2,87
IGP-DI (FGV) -3,62 -3,30 -3,61 -4,04 -4,00
IGP-M (FGV) -3,46 -3,18 -3,32 -3,76 -4,26
IPCA (IBGE)  4,68  4,62  4,51  4,50  3,93
Média do INPC e do IGP-DI  0,12  0,21  0,11  -0,09  -0,30

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.205,06 0,24 0,49 1,96

Normal R 1-N 2.857,44 0,60 0,71 2,71
Alto R 1-A 3.836,07 0,74 0,99 2,55

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.077,93 0,36 0,07 1,16
Normal PP 4-N 2.791,65 0,44 0,46 2,15

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.974,59 0,27 -0,04 0,85

Normal R 8-N 2.428,65 0,45 0,38 2,00
Alto R 8-A 3.087,41 0,62 0,80 1,93

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.374,95 0,42 0,24 1,82

Alto R 16-A 3.149,77 0,51 0,53 2,13

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.584,55 0,38 -0,64 0,65

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.259,29 0,41 -0,25 2,05
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.113,43 0,33 0,44 1,84

Alto CAL 8-A 3.542,38 0,50 0,73 2,03

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.417,40 0,15 0,17 1,65

Alto CSL 8-A 2.782,87 0,26 0,28 1,67

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.251,24 0,22  0,13 1,67

Alto CSL 16-A 3.742,27 0,34  0,26 1,68
GI (Galpão Industrial) GI 1.226,40 -0,10 -0,39 0,89

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,29

Banco do Brasil 7,83

Banrisul 8,01

Safra 7,98

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 5,65

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,12

Período: 17/05/2024 a 23/05/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 2,00
2024* 2,05
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mai 25.064 18.213 6.851
Abr 28.232 19.605 8.626

Mar 21.920 16.372 5.548
Fev 19.264 14.693 4.571
Jan 23.937 17.504 6.433

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
06/06
05/06
04/06
03/06
31/05
29/05

357.843
357.497
357.069
356.576
355.560
354.406

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

04/2024 775,63 1.289,42
03/2024 777,43 1.288,11
02/2024 796,81 1.285,95

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 10/06 11/06 12/06 13/06 14/06
Rendimento % 0,5490  0,5344  0,5607 0,5869 0,5889
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 10/06 11/06 12/06 13/06 14/06
Rendimento % 0,5490  0,5344  0,5607 0,5869 0,5889

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Março 2024 Abril 2024 Mai 2024

Valor de alçada (R$) 12.880,00 12.932,50 12.967,50
URC R$/anual 50,788 50,788 50,788
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002545 0,001024 0,003491
UIF-RS 34,27 34,55 34,61
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,52 -0,47 0,31 - -0,60 -3,04
IPA-M (FGV) -0,90 -0,77 0,29 - -1,46 -5,41
IPC-BR-M (FGV) 0,55 0,29 0,32 - 1,73 3,00
INCC-M (FGV) 0,20 0,24 0,41 - 1,09 3,48
IGP-DI (FGV) -0,30 0,72 0,87 - 0,61 0,88
IPA-DI (FGV) -0,50 0,84 0,97 - -0,06 -0,22
IPA-Ind. (FGV) -0,13 0,73 1,19 - -0,05 0,83
IPA-Agro (FGV) 0,62 1,15 0,38 - -0,08 -2,98
IGP-10 (FGV) -0,17 -0,33 1,08 - 0,34 -1,27
INPC (IBGE) 0,19 0,37 - - 1,95 3,23
IPCA (IBGE) 0,16 0,38 - - 1,80 3,69
IPC (IEPE) 0,56 0,41 - - 1,52 3,08
IPCA-E (IBGE) 0,29 - - - Trimestral: 0,85
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 07/06/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,77
2024* 3,88
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
07/06 5,3242 5,3247 +1,41%
06/06 5,2498 5,2508 -0,89%
05/06 5,2972 5,2977 +0,23%
04/06 5,2849 5,2854 +0,98%
03/06 5,2335 5,2340 -0,32%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,4600 5,4980
Dólar Australiano 3,0500 3,7500
Dólar Canadense 3,3500 4,1000
Euro 5,9400 6,0000
Franco Suíço 4,9500 6,3000
Libra Esterlina 6,0000 7,2000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0384
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
07/06 343,000 2.305,20
06/06 343,000 2.390,90
05/06 343,000 2.375,50

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
07/06/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,2802
Dólar (EUA) 5,2802 1
Euro 5,7074 1,0809
Yene (Japão) 0,03372 156,61
Libra Esterlina (UK) 6,7201 1,2727

Peso Argentino 0,005873 899,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 06/06/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2024 863.255 275.755 5.320,500 5.276,211  5.270,000 72.747.079.375
Ago/2024 5.195 3.000 5.285,000 5.285,000 5.285,000 792.750.000
Set/2024 120 - - - - -
Out/2024 15 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  06/06/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2024 4.347.063 489.202 10,40 10,39 10,39 48.595.116.828
Ago/2024 418.594 14.375 10,38 10,38 10,38 1.415.143.335
Set/2024 155.971 16.043 10,39 10,38 10,38 1.565.785.499
Out/2024 3.232.735 542.596 10,42 10,39 10,39 52.521.508.621

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Ago 79,62
WTI/Nova Iorque/Jul 75,23

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 03/06/2024 a 07/06/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 101,00 113,99 120,00
Boi para abate kg vivo 7,95 8,39 9,50
Cordeiro para abate kg vivo 7,00 7,84 8,50
Feijão saco 60 kg 160,00 261,67 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,07 2,31 2,63
Milho saco 60 kg 54,00 57,30 73,00
Soja saco 60 kg 117,00 122,09 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,55 5,12 5,40
Trigo saco 60 kg 64,00 65,63 68,00
Vaca para abate kg vivo 6,98 7,37 7,80
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jun/2024 6,67
Mai/2024 6,67
Abr/2024 6,67

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2024 0,83%
Abr/2024 0,89%
Mar/2024 0,83%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2024 5,91
Mai/2024 5,70
Abr/2024 5,48

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,40

CDI (anual) 10,40

CDB (30 dias) 10,41
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
09/06 (18h30min) Valor

Bitcoin R$ 375.384,23



13Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 10 de junho de 2024

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,22

Nasdaq
-0,23

FTSE-100
-0,48

Xetra-Dax
-0,51

FTSE(Mib)
-0,50

S&P/ASX
+0,49

Kospi
+1,23

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,48

Ibex
-0,34

Nikkei
-0,051

Hang Seng
-0,59

BYMA/Merval
+1,43

Xangai
+0,082

Shenzhen
-0,90

BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,41%

Petrobras PN -3,75%

Bradesco PN -0,77%

Ambev ON -2,20%

Petrobras ON -3,38%

BRF SA ON -0,60%

Vale ON -1,31%

Itausa PN -2,41%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 36,94 -3,75%

BRADESCO PN EJ N1 12,95 -0,77%

VALE ON NM 60,41 -1,31%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31,45 -1,41%

PETROBRAS ON N2 38,59 -3,38%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

EMBRAER ON NM 38,40 +4,04%

SAO MARTINHOON NM 28,25 +2,76%

MARFRIG ON NM 11,12 +1,09%

RAIADROGASILON NM 25,32 +0,76%

SUZANO S.A. ON ATZ NM 48,65 +0,62%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

LWSA ON NM 4,22 -8,46%

MAGAZ LUIZA ON NM 11,74 -7,56%

MRV ON NM 6,87 -6,02%

COGNA ON ON NM 1,80 -5,26%

SABESP ON NM 74,25 -3,97%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa cai 1,73% e recua 1,09% na semana 
Perda desta sexta-feira foi a maior desde 21 de setembro, quando o índice referência da B3 encerrou em baixa de -2,15%

Após o alívio visto no Iboves-
pa na quinta-feira, quando subiu 
1,23% e registrou maior ganho 
desde 26 de abril, o índice voltou a 
terreno negativo nesta sexta-feira, 
o que decretou perda também na 
semana, a terceira consecutiva. 

Nesta sexta, oscilou entre mí-
nima de 120.679,06 (-1,81%), do 
fim da tarde, e máxima na aber-
tura a 122.898,80 pontos, com 
giro a R$ 21,7 bilhões na sessão. 
No fechamento, marcava baixa 
de 1,73%, a 120.767,19 pontos, acu-
mulando perda de 1,09% na se-
mana e neste começo de mês - no 
ano, cede agora 10,00%. 

O nível de fechamento desta 
sexta-feira ainda é o menor des-
de 13 de novembro passado, então 
aos 120.410,17 pontos. A perda des-
ta sexta-feira foi também a maior 
desde 21 de setembro (-2,15%)

“Hoje (sexta), a curva de ju-
ros aqui e em Nova York abriu em 

todos os vértices, com a surpresa 
no número de empregos gerados 
nos Estados Unidos. Aumentou o 
receio de que a taxa de juros ame-
ricana permaneça alta por mais 
tempo, para segurar a inflação”, 
observa Inácio Alves, analista 
da Melver.

Para a reunião de política mo-
netária do Federal Reserve em 
setembro, dados da plataforma 
CME nesta tarde mostravam divi-
são do mercado quanto à possibi-
lidade de início do corte de juros 
naquele mês: 50,8% de chan-
ce para redução em setembro e 
49,2%, de manutenção. 

Além disso, o mercado vol-
ta a ver, com mais força, a possi-
bilidade de vir apenas um corte 
na taxa de referência do Fed em 
2024 - e o risco de não haver cor-
te algum também subiu, de 5,5% 
para 14%, mostra a CME.

Assim, desde a manhã, a de-
cepção com os dados do payroll 
- com geração de vagas e ganho 

salarial acima do esperado para 
maio - manteve os ativos brasilei-
ros sob pressão nesta última ses-
são da semana, com Ibovespa em 
baixa, juros e câmbio em alta. 

A piora do Ibovespa se fez 
acompanhar, à tarde, pela acen-
tuação de perdas em Petrobras, 
na ON como também na PN, am-
bas em renovação de mínimas do 
dia. No fechamento, a ON marca-
va -3,38% e a PN, -3,75%, em cor-
reção bem superior ao moderado 
ajuste negativo do petróleo nesta 
sexta-feira.

Vale ON, por sua vez, ce-
deu nesta sexta 1,31% e acumu-
lou queda de 4,41% na semana 
- uma correção pouco menor do 
que a de Petrobras ON (-5,18%) e 
PN (-4,77%) no intervalo. Entre os 
grandes bancos, segmento tam-
bém de peso no Ibovespa, as per-
das ficaram entre 0,77% (Bradesco 
PN) e 1,70% (BB ON) na sessão - na 
semana, contudo, apenas Santan-
der (Unit -1,69%) mostrou retra-

ção. Apenas sete das 86 ações do 
Ibovespa fecharam o dia em alta, 
com Embraer (+4,04%), São Marti-
nho (+2,76%) e Marfrig (+1,09%) à 
frente. No lado oposto na sessão, 
LWSA (-8,46%), Magazine Luiza 
(-7,56%) e MRV (-6,02%)

O dólar encerrou a sessão des-
ta sexta em alta de 1,41%, cotado 
a R$ 5,3247, voltando aos maiores 

níveis de fechamento desde 5 de 
janeiro de 2023. 

O tombo do real se deu em 
meio a uma onda de fortalecimen-
to da moeda americana no exte-
rior, após números de geração de 
empregos nos EUA em maio aci-
ma das expectativas sugerirem 
pouco espaço para o Federal Re-
serve reduzir os juros neste ano. 
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

10.06 GIA ST
Entrega pelos contribuintes indicados no item 2 1 1 do capítulo IX do título I da IN DRP no 45 98 da Guia Nacional de Informação e Apuração do ICMS Substituição 
Tributária GIA ST, com as informações relativas ás operações realizadas no mês anterior até o dia 10 do mês subsequente. 

12.06 ICMS Normal
Recolhimento do imposto devido pelos hipermercados cuja atividade econômica no CGC TE esteja enquadrada na classe 4711 3 da CNAE, relativamente às saídas 
promovidas no período de 01 a 15 até o dia 12 do mês subsequente.

14.06
Combustíveis 

Trib. Mono
Recolhimento pela refi naria de petróleo ou suas bases CPQ ou formulador de combustíveis do imposto decorrente de operações com combustíveis submetidos ao 
regime de Tributação Monofásica, relativamente às saídas promovidas no período: dia primeiro a 10, até o dia 15 do mesmo mês.

15.06
Escrituração 

Fiscal Dig, EFD
Entrega do arquivo digital relativo à EFD Escrituração Fiscal Digital Sped Fiscal, contendo a totalidade das informações necessárias à apuração do ICMS e do IPI, 
bem como de outras informações de interesse do Fisco referente ao mês anterior, até o dia 15 do mês subsequente ao do período informado. 

15.06
GIA Conab 

PGPM
Entrega da GIA ICMS pela Conab PGPM até o dia 25 do mês subsequente.

17.06
GIA ICMS 
Normal

Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes enquadrados na categoria geral, até o dia 15 do mês subsequente.

17.06
GIA Serviços 
de Telecom.

Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes prestadores de serviços de telecomunicações, até  o dia 15 do mês subsequente.

O programa anunciado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para evitar demissões em 
empresas atingidas pelas cheias, 
direta ou indiretamente, teve re-
cepção inicial positiva do varejo, 
mas ressalvas em relação a prazo 
e valores. Depois de saber mais de-
talhes, dirigentes de sindicato e en-
tidade patronais e de comerciários 
acabaram esmorecendo e critican-
do o alcance e valores. 

O temor que ronda o setor são 
as demissões por empresas com 
caixa zerado por estarem fechadas 
em meio ou ainda neste começo 
de junho.

A coluna Minuto Varejo ques-
tionou se vai ter demissão, mesmo 
com o programa que prevê o paga-
mento de um salário-mínimo men-
sal por dois meses e estabilidade 
de emprego por quatro meses. “A 
previsão é de que sim, porque 
não resolve o problema só prote-
la”, avisa o presidente do Sindicato 
dos Comerciários de Porto Alegre, 
Nilton Souza, o Neco Souza.

“Empresas que ficaram 30 
dias debaixo d’água, sem receber 

nada no caixa, como fazem, se o 
salário for maior que o mínimo e 
não têm dinheiro pra completar?”, 
devolve a indagação o sindicalis-
ta. O SindecPOA previa, antes do 
anúncio de Lula, que o setor pode 
chegar a 10 mil demitidos na Capi-
tal, que soma vem mil empregado 
no setor e 30 mil estabelecimen-
tos comerciais. 

Arcione Piva, presidente do 
Sindicato dos Lojistas (Sindilojas-
POA), avalia que “toda ajuda é 
muito bem-vinda”. “Este tipo de 
ajuda é o que vínhamos lutando 
desde o primeiro dia das enchen-
tes, mas não é suficiente”, mas 
Piva dá a real: “têm muitos lojis-
tas que não faturaram nada ainda, 
como vão ter recursos para com-
pletar esse valor?”.

As duas entidades já firma-
ram convenção coletiva preven-
do medidas para lojistas, como 
suspensão de contrato e até redu-
ção de salário, além de banco de 
horas e antecipação de férias e fé-
rias coletivas. 

O presidente da Federação das 
Associações Gaúchas do Varejo 
(FAGV), Vilson Noer, cita que a di-
ficuldade de caixa para honrar sa-
lários já bateu à porta de 70% dos 
negócios atingidos, principalmente 
aqueles com operações inundadas, 

 ⁄ CLIMA

Comércio diz que programa federal 
para manter empregos é insuficiente 
Dirigentes alertam que medidas não evitarão demissões em negócios que pararam por 30 dias

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Lojas no Centro de Porto Alegre ainda fazem limpeza para reabrir 
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que não teriam conseguido pagar 
os funcionários.

“Sabemos há um mês isso. 
Sem caixa e sem vendas, o que 
poderiam fazer? Já tínhamos retor-
no de muitos lojistas de que iriam 
dar início a demissões”, adverte 
Noer. Sobre o programa lançado, 
o presidente da FAGV avalia que 
a medida é um começo para “fe-
char o dique de demissões no Es-
tado”. Para a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL POA), a ação do go-

verno ajudará a conter os desliga-
mentos, mas seria bem mais efe-
tiva se houvesse flexibilização de 
horários. Em nota técnica, o eco-
nomista-chefe da entidade, Oscar 
Frank, destaca que os prejuízos à 
infraestrutura restringem a movi-
mentação aos locais de trabalho 
e, também, da própria demanda. 
Além disso, houve avarias em pa-
trimônio e estoques, o que exigirá 
muito tempo e dinheiro até que as 
operações se restabeleçam.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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 ⁄ CLIMA

Entidades cobram ampliação de auxílio à folha
Líderes setoriais  do RS estiveram reunidos com o ministro do Trabalho discutindo a portaria que será publicada hoje

Depois de receber críticas de 
sindicatos e entidades patronais 
e de comerciários, o programa 
do governo federal de auxílio às 
empresas, anunciado na quinta-
-feira voltou a receber desapro-
vação de novas entidades nesta 
sexta-feira. 

A Medida Provisória 
1230/2024 foi publicada no Diá-
rio Oficial da União desta sex-
ta-feira, detalhando a ajuda de 
um salário-mínimo por dois 
meses para repor parte dos 
vencimentos dos funcionários, 
que passam a ter quatro meses 
de estabilidade.

De acordo com números da 
Secretaria Extraordinária da Re-
construção do RS, são 434 mil 
trabalhadores registrados em 
empresas diretamente atingidas 
pelas águas. A previsão de in-
vestimento nessa ação é de qua-
se R$ 1,5 bilhão, a fundo perdido, 
oriundos do Tesouro Nacional.

A medida ainda precisaria 
de melhorias em seu desenho e 

na sua abrangência, conforme 
avaliou o presidente da Fecomér-
cio-RS, Luiz Carlos Bohn. “Limi-
tar às empresas localizadas em 
área de alagamento é um erro 
que ignora os impactos sistêmi-
cos das enchentes”, observou.

O dirigente alerta para o fato 
de que existem inúmeras empre-
sas com receitas severamente 
prejudicadas por impactos deri-
vados das enchentes, sem neces-
sariamente terem sido alagadas. 
Segundo um levantamento reali-
zado pelo Sebrae-RS, os peque-
nos empreendimentos tiveram 
prejuízo de até R$ 50 mil com 
as enchentes.

 “Além disso, o período de 
início do benefício, apenas em 
julho, é muito tardio. As empre-
sas estão em emergência”, disse 
Bohn, para quem o prazo de vi-
gência de apenas dois meses é 
insuficiente, diante do tamanho 
das perdas sofridas.

Na tarde desta sexta-feira, 
entidades estiveram reunidas 
com o ministro do Trabalho e 
Emprego (MTE), Luiz Marinho, 
discutindo a MP e a Portaria 
que será publicada hoje, com 
as informações de cadastro. De 

acordo com a pasta, o texto irá 
informar a forma de cadastra-
mento, via portal eSocial, das 
empresas incluídas na mancha 
das enchentes, o que alcança 
418 municípios.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de pagamento ime-
diato, Marinho falou da im-
possibilidade, uma vez que é 
necessária a adesão das empre-
sas que, por outro lado, devem 
garantir outros dois meses para 
o funcionário. 

O ministro também infor-
mou que os recursos serão libe-
rados via Caixa, com a garantia 
de recebimento mesmo para o 
trabalhador negativado. Ele se 
ressaltou que está é a primeira 
medida na área, e que está aber-
to ao diálogo. A Central dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras do 
Brasil (CTB) emitiu nota oficial 
sobre a MP 1230/24. “Embora re-
presente um avanço importan-
te, ainda é insuficiente para en-
frentar a gravidade da crise que 
assola o Rio Grande do Sul. O 
valor estipulado é muito baixo, 
comparado à média salarial do 
RS”, diz a nota. A CTB reivindica 
um mínimo de R$ 2.000,00, por 

Caren Mello, especial para o JC

caren.mello@jcrs.com.br

Apoio ainda não atende necessidades diante da gravidade da crise

EVANDRO OLIVEIRA/JC

três ou quatro meses. As medi-
das também frustraram a Fede-
rasul. O vice-presidente Jurídico 
da entidade, Milton Terra Ma-
chado, revelou esperar mais do 
governo federal. 

“Foi um avanço, mas muito 
tímido. O governo federal anun-
ciou uma disponibilização de 
R$ 62 bilhões para o Rio Grande 
do Sul. Não é verdade. A imen-
sa maioria desses recursos são 
empréstimo ou valores já per-
tencem aos gaúchos”, criticou o 

advogado, ao defender recursos 
a fundo perdido.

Para o representante da Fe-
derasul, o País deveria fazer va-
ler o sistema federativo, em que 
os estados mais ricos auxiliam 
aqueles em dificuldade. “O Rio 
Grande do Sul envia mais de R$ 
100 bilhões ao ano para União, 
sendo que voltam cerca de R$ 
26 bilhões. Mandamos para di-
versos estados, agora estamos 
pobres, é a nossa vez de sermos 
ajudados”, concluiu o dirigente.

Fiergs apresenta hoje pleitos para a reconstrução do Rio Grande do Sul
A Federação das Indústrias 

do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) informou que fará uma 
avaliação das medidas anuncia-
das nesta segunda-feira, quanto 

apresentará as propostas para 
a reconstrução do RS. O docu-
mento Pleitos da Indústria Gaú-
cha para a Reconstrução do Rio 
Grande do Sul será divulgado 

em reunião-almoço, às 12h, com 
a presença do presidente da Fe-
deração, Gilberto Porcello Petry, 
integrantes da diretoria da enti-
dade, senadores, deputados fede-

rais, deputados estaduais e presi-
dentes de Sindicatos Industriais. 
O evento ocorrerá na sede da As-
sociação Leopoldina Juvenil, em 
Porto Alegre.

Durante o almoço na Asso-
ciação Leopoldina Juvenil será 
apresentado o presidente eleito 
da Fiergs, Claudio Affonso Amo-
retti Bier, e sua diretoria.

Centrais defendem maior abrangência das medidas aos mais afetados pelas cheias

O programa do governo fe-
deral para manter empregos e 
evitar demissões no Rio Grande 
do Sul, que já são ventiladas por 
setores como varejo devido a im-
pactos das inundações, não era 
tudo que as centrais sindicais 
próximas ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva queriam. Duas 
delas veem os dois meses de 
salário-mínimo como “alívio”, 
mas acreditam que será preci-
so prorrogação para segmentos 
mais afetados ou empresas com 
mais danos e demora em retor-
nar à atividade. 

O presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT-RS), 
uma das bases de apoio ao go-
verno Lula, Amarildo Cenci, rea-
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Uma sugestão é que um terceiro mês de salário seja pago pelo Estado 
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giu sem surpresa a críticas de 
que as medidas são insuficien-
tes. Cenci lembrou ainda que 
as centrais pediram três meses, 
mas vieram dois meses de salá-

rio. “Vai ter reclamação de que 
é pouco. Defendo que o terceiro 
mês seja pago pelo Estado. Te-
mos de avançar, sim, e o pro-
grama não vai resolver a vida 

de quem sofreu impactos. Todos 
perdem um pouco”.

Cenci lembrou que a MP foi 
efeito da mobilização de tra-
balhadores e setores empresa-
riais. “É suficiente? Com cer-
teza, não, mas assegura dois 
meses a 480 mil empregados”, 
pondera o sindicalista, que an-
tevê a necessidade de prorrogar 
benefício para segmentos com 
mais dificuldades.

“Terá de ter prorrogação à 
frente. Mas os dois meses dá se-
gurança em problemas princi-
pais para parte das empresas e 
serviços. É um tempo razoável 
para ver as necessidades para 
frente”, acredita o dirigente. Cen-
ci opina que os casos de perda 
total ou com maiores dificulda-
des precisarão de mais ações. 
“Os setores gravemente atingi-

dos, não só diretamente, mas 
por sofrer as consequências, po-
demos avançar depois”, defende 
o presidente da CUT-RS.

Guiomar Vidor, presidente 
da Central dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras do Brasil 
(CTB-RS), avalia que o progra-
ma é um avanço importante, 
mas ainda “é insuficiente para 
enfrentar a gravidade da cri-
se”. “Não resolve o problema no 
médio e longo prazo para quem 
teve danos maiores e que vai 
demorar quatro a cinco meses 
para retomar”, pondera Vidor, 
indicando que o valor do Auxí-
lio Emergencial é “muito baixo 
frente à média salarial gaúcha”. 
A entidade, seguindo o que a 
CUT-RS propõe, quer que o Es-
tado complemente R$ 600,00, 
para atingir mínimo de R$ 2 mil.
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As forças de Israel resgataram 
quatro reféns vivos de dois locais 
diferentes durante operação em 
Nuseirat, na área central da Faixa 
de Gaza, neste sábado. Moradores 
locais relataram que, na mesma 
região, houve uma série de ata-
ques aéreos que deixou dezenas 
de mortes; as Forças Armadas de 
Tel Aviv disseram ter conheci-
mento de “menos de cem” óbitos 
e culparam o Hamas por lutar em 
uma área cheia de civis.

Os militares israelenses ha-
viam indicado horas antes que 
estavam realizando operações 
contra “infraestruturas terroristas 
na zona de Nuseirat”, ao norte da 
cidade de Deir al Balah.

Os quatro reféns resgatados 
haviam sido sequestrados pelo 
grupo terrorista Hamas em um 
festival de música no sul de Israel 
em 7 de outubro. Eles foram iden-
tificados como Noa Argamani, 
25, Almog Meir Jan, 21, Andrey 
Kozlov, 27, e Shlomi Ziv, 40. Se-
gundo os militares israelenses, os 
quatro resgatados foram levados 
ao hospital para exames médicos 
e estavam com boa saúde.

Um vídeo de Argamani reu-
nida com seu pai mostra os dois 
sorrindo e se abraçando. Ela foi 
sequestrada com seu namorado, 
Avinatan Or, do festival Super-
nova na manhã de 7 
de outubro. Acredita-
-se que ele ainda per-
maneça em cativeiro. 
Argamani se tornou 
um dos rostos da crise 
de reféns quando ima-
gens de seu sequestro 
por dois homens em 
uma moto surgiram 
online. Nas imagens, 
ela aparece pedindo que os terro-
ristas não a matem.

O premiê israelense Benja-
min Netanyahu disse, no sábado, 
que Israel não cede ao terrorismo 
e que está operando “de forma 
criativa e corajosa” para trazer 
para casa os reféns detidos pelo 
Hamas em Gaza. “Estamos com-
prometidos em fazer isso também 
no futuro. Não desistiremos até 
completarmos a missão e devol-
vermos para casa todos os reféns 
- tanto os vivos como os mortos.”

Apesar da reiterada promes-
sa, o premiê segue alvo de imen-
sos protestos em Israel, motivado 
por críticas à condução do país 

Israel resgata quatro 
reféns com vida em Gaza
Libertados estavam nas mãos do Hamas desde o dia 7 de outubro 

Operação teria resultado na morte de civis palestinos, admite Israel
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durante o conflito. Milhares fo-
ram às ruas no sábado em atos 
contra o governo. Em Tel Aviv, 
houve confrontos com a polí-
cia e pelo menos dez pessoas fo-
ram detidas.

A Conib (Confederação Israe-
lita do Brasil) disse, em nota, que 
celebra com “imensa alegria” o 
resgate dos quatro reféns “covar-
demente sequestrados” pelo Ha-
mas desde 7 de outubro. “Este é 
um dia de grande esperança para 
a comunidade judaica e para nós 
da Conib. Nos emocionamos ao 
ver o reencontro dos libertados 
com seus familiares e amigos e 
esperamos por mais desfechos 

como este.”
O porta-voz militar 

de Israel Daniel Hagari 
disse que a operação 
de resgate foi realizada 
sob fogo em bairro re-
sidencial, onde ele dis-
se que o Hamas esta-
va escondendo reféns 
entre os civis de Gaza 
sob a guarda armada 

de militantes. As forças israelen-
ses revidaram, inclusive com ata-
ques aéreos, disse Hagari.

Nessa resposta é que teria ha-
vido dezenas de mortes, segundo 
afirmação do grupo terrorista. O 
número incluiria uma quantida-
de não informada de combaten-
tes do Hamas, além de mulheres 
e crianças, segundo o Ministério 
da Saúde local. As informações 
não puderam ser verificadas de 
forma independente.

As Forças de Defesa de Israel 
reconheceram que mataram civis 
durante os combates, mas atribuí-
ram a culpa ao Hamas por man-
ter reféns e lutar num ambiente 

civil denso. “Sabemos de menos 
de 100 vítimas (palestinas). Não 
sei quantos deles são terroristas”, 
disse Hagari a jornalistas.

O presidente da Autoridade 
Nacional Palestina, Mahmoud 
Abbas, pediu uma sessão de 
emergência do Conselho de Segu-
rança da ONU sobre “o massacre 
sangrento realizado pelas forças 
israelenses” no campo de refugia-
dos de Nuseirat, relatou a agência 
de notícias oficial WAFA.

Um alto funcionário do Ha-
mas, Sami Abu Zuhri, disse à 
agência Reuters que “recuperar 
quatro prisioneiros após meses 
de combates é um sinal de fracas-
so e não uma conquista”. Outro 
porta-voz da facção afirmou que 
alguns reféns foram mortos du-
rante os combates em Nuseirat.

Em meio aos acontecimentos, 
o ministro da Guerra de Israel, 
Benny Gantz, crítico ferrenho de 
Netanyahu, renunciou ao cargo 
neste domingo. Gantz havia adia-
do um anúncio sobre seu futuro 
no governo israelense depois do 
resgate de quatro reféns em Gaza. 
Há três semanas, Gantz, que li-
dera o partido centrista Unidade 
Nacional, havia dado 8 de junho 
como prazo final para que o gabi-
nete de guerra articulasse um pla-
no para acabar com o conflito em 
Gaza e garantisse um acordo para 
devolver alguns reféns israelen-
ses mantidos na Faixa de Gaza 
pelo Hamas. A renúncia de Gantz 
não representa, porém, imediata-
mente uma ameaça para Netan-
yahu, que ainda controla uma 
coligação majoritária no parla-
mento. Mas o líder israelita torna-
-se cada vez mais dependente dos 
seus aliados de extrema-direita.

 ⁄ COMERCIO INTERNACIONAL

Com Alckmin, Xi fala em ‘novos 
conteúdos’ na relação China-Brasil

O líder chinês, Xi Jinping, 
defendeu em reunião com o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 
e cinco ministros brasileiros, na 
sexta-feira, em Pequim, “estrei-
tar a colaboração estratégica e do-
tar a amizade China-Brasil de no-
vos conteúdos”.

Segundo ele, falando diante 
dos jornalistas no Grande Salão 
do Povo, “as relações China-Brasil 
transcendem o escopo bilateral e 
servem como paradigma para 
promover a união e cooperação 
dos países em desenvolvimento e 
a paz e estabilidade do mundo”.

Também nas falas iniciais da 
reunião, depois fechada, Alckmin 
respondeu citando carta enviada 
a Xi por Lula, que agradecia men-
sagem em solidariedade ao Rio 
Grande do Sul, e descrevendo os 
resultados da Comissão Sino-Bra-
sileira de Alto Nível de Concerta-
ção e Cooperação (Cosban).

A declaração de Xi vem após 
documento conjunto sobre a 
Guerra da Ucrânia, divulgado há 
duas semanas por Celso Amorim, 

assessor especial de Lula, e Wang 
Yi, membro da cúpula do Partido 
Comunista e chanceler chinês.

Também em Pequim, os dois 
defenderam negociações de paz 
que reúnam tanto Ucrânia como 
Rússia - em oposição aos esfor-
ços ocidentais para isolar Mos-
cou, como no encontro marca-
do para a Suíça, na semana que 
vem, do qual Brasil e China não 
devem participar.

Sobre um acordo de livre co-
mércio entre China e Mercosul, 
que voltou a ser defendido pelo 
lado chinês durante a reunião da 
Cosban, Alckmin disse que “não 
é uma decisão do Brasil”, mas do 
bloco com Argentina, Uruguai, 
Paraguai e agora Bolívia. “Dis-
cute-se, conversa-se, não é um 
tema individual”. Especificamen-
te quanto à China, afirmou que “a 
parceira econômica é uma reali-
dade, é hoje o maior parceiro co-
mercial do Brasil, mas isso não 
exclui os outros”, enfatizando as 
parcerias e investimentos tam-
bém com os Estados Unidos. “O 
Brasil defende o multilateralismo. 
Isso é bom para o mundo.”

 ⁄ ÍNDIA

Modi é empossado para terceiro 
mandato como primeiro-ministro

O político Narendra Modi foi 
empossado neste domingo para 
um raro terceiro mandato conse-
cutivo como primeiro-ministro da 
Índia, apoiado por seus parceiros 
de coalizão após seu partido não 
ter conseguido a maioria parla-
mentar nas eleições.

O partido nacionalista hindu, 
o Bharatiya Janata Party (BJP), 
que venceu por ampla maioria 
em 2014 e 2019, não conseguiu ga-
rantir a maioria necessária para 
governar sozinho na última elei-
ção nacional. No entanto, a coa-
lizão Aliança Democrática Nacio-
nal (NDA) de Modi conquistou 
assentos suficientes para formar 
um governo, com ele à frente.

Os resultados finais das elei-
ções divulgados na quarta-feira 
passada mostraram que o BJP de 
Modi conquistou 240 assentos, 
bem abaixo dos 272 necessários 
para a maioria. Juntos, os partidos 
da coalizão NDA garantiram 293 
assentos na câmara baixa do Par-
lamento, que tem 543 membros.

Esta é a primeira vez que 
o BJP, sob a liderança de Modi, 
precisou do apoio de aliados re-
gionais para formar um governo 

após uma década de maioria no 
Parlamento. Modi, de 73 anos, é o 
segundo primeiro-ministro india-
no, depois de Jawaharlal Nehru, 
a manter o poder por um terceiro 
mandato de cinco anos.

Enquanto isso, o desafiante 
político de Modi, a aliança India 
liderada pelo ressurgente parti-
do Congresso, apresentou uma 
luta mais forte do que o espera-
do, dobrando sua força desde a 
última eleição para conquistar 
232 assentos.

Um nacionalista hindu decla-
rado, o primeiro-ministro é consi-
derado um campeão da maioria 
hindu do país, que constitui 80% 
da população de 1,4 bilhão da Ín-
dia. Seus apoiadores o creditam 
por um rápido crescimento eco-
nômico e por melhorar a posição 
global da Índia.

Mas os críticos dizem que 
ele também minou a democra-
cia, com ataques de nacionalis-
tas hindus contra minorias, par-
ticularmente muçulmanos, e um 
espaço cada vez menor para a 
dissidência e a mídia livre. O alto 
desemprego e a crescente desi-
gualdade, apesar do forte cresci-
mento, também são alvos de críti-
cas de opositores.



17Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Segunda-feira, 10 de junho de 2024

 ⁄ GENTE

Políticos, economistas, pesqui-
sadores e admiradores lamenta-
ram a morte de Maria da Conceição 
Tavares nas redes sociais. Conside-
rada um dos principais nomes do 
pensamento desenvolvimentista 
no Brasil, a economista faleceu no 
sábado, aos 94 anos. A causa não 
foi divulgada.

No X (antigo Twitter), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva lem-
brou que Maria da Conceição de 
Almeida Tavares, além de profes-
sora, foi deputada federal pelo PT.

“Uma das maiores da nossa 
história. Nascida em Portugal, ado-
tou o Brasil e nosso povo com o seu 
coração e paixão pelo debate pú-
blico e pelas causas populares. Foi 
uma economista que nunca esque-
ceu a política e a defesa de um de-

Políticos e economistas lamentam 
morte de Maria da Conceição Tavares
Professora universitária e economista desenvolvimentista faleceu no sábado, aos 94 anos

Maria da Conceição foi deputada federal pelo PT do Rio de Janeiro
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senvolvimento econômico com jus-
tiça social”, disse em publicação.

Lula ainda enfatizou que ela 
formou gerações de economistas 
na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), trabalhou no Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e es-
creveu centenas de artigos e mui-
tos livros.

O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Marcio Pochmann, tam-
bém usou as redes para lembrar 
que a economista “ousou diuturna-
mente enfrentar a ditadura e inte-
grou o movimento da democratiza-
ção do País.”

A ex-presidente Dilma Rous-
seff classificou a professora como 
uma das mais importantes e in-
fluentes intelectuais. “Era uma 
mulher brilhante e profundamen-
te comprometida com a soberania 
nacional, tendo atuado decisiva-
mente na construção de um Brasil 
menos desigual. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, completou: “Seu 
pensamento, sua crítica e sua defe-
sa inegociável da justiça social será 
sempre uma estrela guia para o 
pensamento econômico brasileiro.” 

 ⁄ STF

Gonet arquiva 
pedido para 
investigar Moraes 

O procurador-geral da Repú-
blica Paulo Gonet arquivou on-
tem o pedido do ex-deputado Del-
tan Dallagnol para apurar suposto 
abuso de autoridade por parte do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).
Ele apontou “falta de mínimo ele-
mento de justa causa” no pedido 
de investigação.

Deltan requereu a apuração 
sobre a conduta de Moraes (supos-
to abuso de autoridade) na estei-
ra da operação que prendeu Raul 
Fonseca de Oliveira e Oliverino de 
Oliveira Júnior por supostas amea-
ças “violentas” e perseguição à fa-
mília do ministro do STF. 

Gonet entendeu que os ele-
mentos apresentados por Deltan 
não foram suficientes para a apura-
ção da PGR e rechaçou a imputação 
de abuso de autoridade, apontado 
que o artigo citado na notícia-crime 
não tem relação com o caso. 
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Repórter Brasília

Autonomia do Banco Central
Desde 2021 o Banco Central (BC) tem autonomia operacional, 

garantida por uma lei sancionada pelo então presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que foi comemorada como a “independência” do BC. 
Agora tramita no Senado uma Proposta de Emenda Constitucio-
nal que pretende ampliar essa independência, transformando a 
autarquia numa empresa pública, porque na lei anterior, apesar 
da independência, o banco não ganhou a tão sonhada autonomia 
financeira e administrativa.

Relatório Protocolado
Apresentada pelo senador Vanderlan Cardoso (PSD-GO), tem 

como relator o senador Plínio Valério (PSD-AM). Nesta quarta-feira 
(5) o relatório foi protocolado na Comissão de Constituição e Justi-
ça do Senado, onde pode ser votado a qualquer momento, a partir 
de agora.

Autonomia financeira
A proposta é bancada pelo atual pre-

sidente do Banco Central, Roberto Campos 
Neto (foto), que deixa o cargo em dezem-
bro e não esconde que pretende deixar o 
BC com a sonhada autonomia financeira 
e orçamentária.

Empresa pública
Em caso de aprovação da PEC, o Banco Central passa a ser 

uma empresa e, como tal, poderá contratar funcionários no mer-
cado, com salários de mercado, atualmente bem superiores aos 
ganhos dos atuais funcionários concursados, e que precisam obe-
decer ao teto constitucional. Os atuais funcionários, se quiserem 
continuar no Banco Central, deixarão o regime jurídico único e 
passarão ao regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).

Disparidade salarial
O Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central (Sinal) 

já fez uma enquete junto a associados e não associados, e o resul-
tado foi que 74% da categoria se mostrou contrária às modificações 
propostas. Para o sindicato, a transformação do banco em empresa 
torna precária a relação dos funcionários com a instituição e pode 
gerar uma enorme disparidade salarial dentro do banco.

Decisão pode ser do Supremo
Para o sindicato, há alternativas fora do texto da PEC sem a 

necessidade de transformar a autarquia numa empresa pública. 
Além disso, um estudo jurídico constatou diversas inconsistências 
que podem levar o assunto ao Supremo Tribunal Federal, caso a 
proposta seja aprovada pelo Congresso.

Sindicato aponta fragilidades
A transformação representa uma ruptura institucional perigo-

sa. O desempenho de atividades típicas de Estado está no âmbi-
to das atribuições das autarquias. Já às empresas públicas cabe 
o exercício de atividades de natureza econômica. Poucos bancos 
centrais ao redor do mundo têm autonomia dependente da vincu-
lação de seu regime jurídico ao Direito privado.

Saída do controle do Executivo
A exclusão do Banco Central da alçada e do controle do Poder 

Executivo pode prejudicar a capacidade governamental de coorde-
nação dos diversos atores responsáveis pela elaboração e execu-
ção das políticas econômicas do País.

Estabilidade estatutária
A transformação do Regime Jurídico Único de funcionários con-

cursados para CLT acaba com a estabilidade estatutária e fragiliza o 
vínculo entre trabalhador e a instituição. Hoje essa estabilidade é uma 
salvaguarda aos servidores que cumprem atividades típicas de Estado. 

Três parlamentares do Rio 
Grande do Sul de diferentes es-
feras do Legislativo se unem na 
tentativa de reativar cinco obras 
paralisadas do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), 
que foi retomado neste terceiro 
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). 

O senador licenciado Luis 
Carlos Heinze (PP) é um dos pro-
tagonistas dessa mobilização. Ele 
concedeu essa entrevista ao Jor-
nal do Comércio para explicar 
como, junto ao deputado federal 
Luiz Carlos Busato (União Brasil) 
e ao deputado estadual Miguel 
Rossetto (PT), pretende concre-
tizar a ideia, que já foi levada a 
importantes figuras do gover-
no federal.

Essas obras foram projetadas 
entre 2012 e 2015 durante o man-
dato da então presidente Dilma 
Rousseff (PT, 2011-2016) e se desti-
nam a proteger a Região Metropo-
litana de Porto Alegre (RMPA) de 
enchentes e inundações. 

São cinco projetos: em Eldo-
rado do Sul, no Arroio Feijó (Por-
to Alegre e Alvorada), no Rio Gra-
vataí, no Vale dos Sinos e no Vale 
do Caí. O investimento estimado 
é de cerca de R$ 8 bilhões, sendo 
que dois desses projetos já con-
tam com licenças prévias (LP). 

O maior desafio agora é atua-
lizar as cotas de inundação, visto 
que os projetos haviam sido fei-
tos a partir da antiga marca his-
tórica do Guaíba, que atingiu 4,76 
metros na grande cheia de 1941 - 
marca que foi superada na catás-
trofe climática de 2024.

Jornal do Comércio - Qual 
é o pleito que o senhor, o de-
putado federal Luiz Carlos Bu-
sato e o deputado estadual Mi-
guel Rossetto buscam junto ao 
governo federal para reativar 
obras do antigo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC)?

Luis Carlos Heinze - Busato 
iniciou esse processo como secre-
tário de Obras junto à Metroplan 
(Fundação Estadual de Planeja-
mento Metropolitano e Regional), 
que trabalhava com ele, vários 
projetos que existiram naquela 

Iniciativa busca reativar 
época. Tinha dinheiro até aloca-
do para que essas obras saíssem 
do papel. Cinco obras importan-
tes: Eldorado do Sul, Arroio Feijó, 
depois tem Gravataí, tem para o 
lado do Vale dos Sinos e o Vale 
do Caí. Foram iniciados os pro-
jetos, naquela ocasião com o 
governo Tarso (Genro, PT, 2011-
2014). Foram parar com algumas 
coisas, com licença ambiental, 
pela morosidade do processo. 
Tem empresas gaúchas que ela-
boraram esses projetos, e falta 
muito pouco para serem concluí-
dos os projetos e iniciar as obras 
propriamente ditas. Estamos 
buscando agora que o governo 
federal se sensibilize com essa 
situação e busque ajudar o Esta-
do com obras definitivas.

JC - Então são cinco proje-
tos no total?

Heinze - São cinco projetos 
para contenção e controle de 
enchentes desenvolvidos entre 
2012 e 2015, no âmbito do PAC. 
Os estudos, paralisados nos úl-
timos anos, foram atualizados. 
As medidas são soluções viá-
veis para evitar que os exces-
sos de águas inundem os muni-
cípios da Região Metropolitana. 
Os empreendimentos têm como 
foco as bacias hidrográficas do 
Delta do Jacuí, Sinos, Gravataí 
e Caí e incluem a construção de 
um sistema baseado em muros 
de contenção, os diques, e tam-
bém aterros em solo. O comple-
xo a ser construído também pre-
vê equipamentos e centrais de 
bombeamento de água.

JC - Em que fase pararam 
esses projetos?

Heinze - Das cinco iniciati-
vas, duas já contam com projetos 
básico de engenharia concluí-
do e licença-prévia (LP) emitida, 
que são as iniciativas voltadas 

para região do Arroio Feijó e El-
dorado do Sul, com investimen-
tos na ordem de R$ 3 bilhões, 
essenciais para prevenir inun-
dações devastadoras na Região 
Metropolitana. As demais estão 
em fase de estudos: as medidas 
voltadas ao Rio Caí e dos Sinos 
contam com estudos avançados 
e até estimativas iniciais de cus-
to, mas ainda dependem de fina-
lização dos projetos básicos de 
engenharia. O do Vale do Taqua-
ri precisamos da realização de 
ações de desassoreamento na re-
gião e também no Guaíba.

JC - Qual poderia ser 
o projeto mais rápido a 
ser executado?

Heinze - O de Eldorado, por-
que é em torno de uma cidade, 
toda ela vai ser cercada por um 
sistema de diques, com o siste-
ma tradicional. Lá não tem com-
porta, a não ser embaixo da ter-
ra, dos anos 1990. Mas são casas 
de bombas que retiram de den-
tro da área protegida a chuva. 
Ou seja, todo o sistema de dre-
nagem da área urbana da cidade 
vai ser dirigido às casas de bom-
bas, então não vamos ter retorno 
de água da enchente para den-
tro da área urbana. Porque não 
vão ter saídas a não ser pelas ca-
sas de bombas. Então não existe 
o risco de bueiros começarem a 
verter água, porque não vai ter 
essa possibilidade.

JC - O que está sendo feito 
nesse momento para recupe-
rar os projetos?

Heinze - O que estamos fa-
zendo agora é recuperar o que 
foi feito naquela ocasião, atua-
lizando os projetos. Hoje, em 
2024, temos uma cota (de inun-
dação) diferente do que foi em 
1941, 2010 e 2012. Essas empre-
sas que têm essa expertise po-

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

“Se (os projetos) 
tivessem ocorrido 
naquela ocasião, 
os problemas 
(com as cheias) 
não teriam essa 
magnitude”
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Luis Carlos Heinze (Candelária, 1950) é senador 
do Rio Grande do Sul eleito em 2018, e engenheiro 
agrônomo graduado pela Universidade Federal 
de Santa Maria em 1973. Em 1974 e 1975, foi 
professor em São Borja. Na cidade da fronteira, 
constituiu sua família e tornou-se produtor rural. 
Foi fundador e o primeiro presidente da Associação 
dos Arrozeiros de São Borja, entre 1988 e 1990. Em 
1989, foi secretário municipal de Agricultura. Em 
1992, filiou-se ao PDS (hoje, PP), partido pelo qual se 
elegeu prefeito da cidade naquele ano. Depois disso, 
conquistou cinco vezes a cadeira de deputado federal: 

em 1998, 2002, 2006, 2010 e 2014, quando foi o 
mais votado do Rio Grande do Sul. No pleito de 2018, 
inicialmente por indicação de seu partido, concorreria 
ao governo do Estado, porém, devido a coligações 
partidárias, abriu mão da disputa e buscou uma vaga 
no Senado Federal, elegendo-se com a maior votação 
do Estado. Em 2022, concorreu ao Palácio Piratini 
e não foi ao segundo turno, com 271.540 votos 
(4,28%). Em abril deste ano, precisou se licenciar da 
cadeira de senador para tratar pré-Parkinson. Em seu 
lugar, assumiu o senador Ireneu Orth (PP). Heinze 
deve retornar ao Senado Federal em agosto.
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dem fazer isso. Nós não quere-
mos recomeçar um projeto, pela 
premência do tempo, e daqui a 
pouco não tem mais o que fazer. 
Ninguém mais fala nesse assun-
to. Aproveitando o momento, es-
tamos reativando com as empre-
sas que foram contratadas para 
fazer esse serviço. Já estamos 
conversando com o governo fe-
deral, com o (ministro) Rui Costa 
(Casa Civil, PT), com o vice-pre-
sidente (Geraldo) Alckmin (PSB), 
com o (Paulo) Pimenta (da Secre-
taria da Reconstrução, PT). Então 
todo mundo sabe. O governador 
(Eduardo Leite, PSDB) esteve co-
nosco. Colocamos a ele também. 
Temos que juntar forças, com o 
Busato, da bancada federal, o 
Rossetto, da bancada estadual, 
que apoiam esses projetos.

JC - Quais seriam es-
sas empresas?

Heinze - Eu juntei as quatro 
empresas que haviam sido con-

tatadas para fazer as propostas 
que são a Magna Engenharia, a 
STE, a Engeplus e a Encop. Con-
versei com eles, já conversamos 
com os prefeitos e já conversa-
mos aí para os árbitros do Mi-
nistério Público também. O pro-
motor que cuida desse assunto 
também é parceiro nessa his-
tória para fazer com que isso 
aí ande.

JC - Como seria possí-
vel reativar essas obras com 
os projetos feitos há mais de 
10 anos?

Heinze - Agora eles têm que 
decidir se vão aportar isso para 
a Metroplan ou pode ser até o De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit). 
Existem os processos todos, fi-
nanciados com o dinheiro do go-
verno federal. E não evoluíram. 
Agora, a possibilidade existe, 
sim. Falaram que vão contratar 
uma empresa holandesa, alemã. 

Para quê? Se tem quatro empre-
sas gaúchas que já fizeram esses 
estudos e mostram que isso é so-
lução? O que precisa fazer ago-
ra é atualizar a cota de 1941 para 
cota de 2024. Temos que fazer 
com que a sociedade saiba que 
tem solução e não é uma solução 
cara perto do tamanho do pre-
juízo que nós tivemos.

JC - Há uma estimativa do 
investimento necessário para 
essas cinco obras em Eldo-
rado do Sul, Arroio Feijó, Rio 
Gravataí, Vale dos Sinos e Vale 
do Caí?

Heinze - Na faixa de R$ 8 bi-
lhões, mais ou menos. Só no pro-
jeto de Eldorado do Sul, a proje-
ção é de R$ 3 bilhões. E também 
tem o projeto do (Arroio) Feijó, 
que é para Porto Alegre e Alvo-
rada. Prevê, inclusive, remoção 
de pessoas e reassentamento em 
outro local. Então tudo está pla-
nejado. Não só as obras de casas 

de bombas, diques, enfim, tem 
também drenagens e remoção 
de famílias.

JC - O senhor comentou 
que a burocracia atrapalhou o 
processo no passado. Acredita 
que agora, com este momento 
que o Rio Grande do Sul está 
passando, o processo deva 
ser acelerado?

Heinze - Eu estive reunido 
com a doutora Ana Marchesan 
(Ministério Público) para falar 
sobre o assunto da agricultura, 
recuperação de propriedades ru-
rais. Ela me passou uma série de 
medidas que já podem ser im-
plementadas. O “bicho papão” 
que era desassoreamento já es-
tão mandando fazer, pode fazer 
porque não é mais problema. O 
Busato me traz o doutor Felipe 
(Teixeira Neto), promotor do MP 
na parte ambiental, que também 
contatou com as empresas. E ele 
está super a fim, ele quer fazer. 
Então o Ministério Público não é 
problema. Pelo contrário.

JC - O senhor acredita que 
os impactos da enchente, prin-
cipalmente na Região Metro-
politana de Porto Alegre, te-
riam sido minimizados caso 
esses projetos já tivessem saí-
do do papel?

Heinze - Se (os projetos) ti-
vessem ocorrido naquela oca-
sião, muito do que se perdeu, 
as vidas em primeiro lugar, as 
empresas, as casas... enfim, mi-
lhares de problemas não teriam 
ocorrido nessa magnitude.

JC - Já há algum indica-
tivo do governo federal so-
bre intenção de executar es-
sas obras?

Heinze - O Rui Costa foi o 
primeiro com quem eu falei, no 
dia que ele estava lá na Unisi-
nos. Ele disse: “Se tens esses 
projetos, passa para nós que nós 
queremos operacionalizar”. É 
o cara que tá com a “chave do 
cofre” junto com o (ministro Fer-
nando) Haddad (Fazenda, PT). 
E o Alckmin: “Eu já fiz isso no 
Tietê, em São Paulo”, quando ele 
foi governador. Então ele já fez 
obras e conhece o necessário. 
Ele já veio várias vezes ao Rio 
Grande do Sul, sabe que precisa 
fazer e disse que ajuda. Da mes-
ma forma, o Rui Costa. Está tudo 
alinhado. Temos que acertar, dar 
um start para que essas empre-
sas possam atualizar esses pro-
jetos, orçamentar e iniciar o pro-
cesso. Dois já estão praticamente 
prontos, com licença prévia. É só 

licitar e atualizar a cota.
JC - Falou do tema ao Alck-

min quando ele esteve no Rio 
Grande do Sul?

Heinze - Isso. Foi lá em 
Caxias do Sul. Foram entregues 
os documentos, foi falado com 
Alckmin sobre esse documento. 
O Rui Costa, o Pimenta, o Wal-
dez Góes (ministro do Desen-
volvimento Regional) e também 
o próprio Jader Barbalho Filho 
(ministro das Cidades). Todos sa-
bem agora. Quero que comprem 
a ideia e nos ajudem. O (senador 
Paulo) Paim (PT) trouxe os sena-
dores da comissão especial na 
semana retrasada. Nós fizemos a 
reunião lá em Canoas. Estava o 
governador e lá apresentei para 
eles, mostrando que eu tenho 
essa proposta de solução. Então, 
nós temos que juntar a força do 
Senado, da Câmara, o deputado 
estadual Miguel Rossetto já tem 
um trabalho também na Assem-
bleia Legislativa na mesma di-
reção. Então, todos nós estamos 
trabalhando. Se envolve Assem-
bleia, envolve Câmara, envolve 
o Senado, o governador, e envol-
ve os prefeitos para poder bus-
car essa solução com eles.

JC - O senhor comentou 
que o governador Eduardo 
Leite está ciente desses proje-
tos. Como foi a resposta dele? 
O Palácio Piratini estará junto 
nessa iniciativa?

Heinze - Sim. Eu vou tratar 
com o (secretário estadual da 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul, Pedro) Capeluppi também. 
Ele é um cara do governo do 
Estado para tratar desse assun-
to aqui.

JC - Como está o seu estado 
de saúde? 

Heinze - Tudo bem. Já es-
tou me arrumando. Sem pro-
blema nenhum. Enfiado nesse 
“abacaxi” das lavouras e das 
enchentes. Eu sigo em trata-
mento médico e tenho realiza-
do mobilizações nos intervalos 
da fisioterapia. Mas não posso 
me concentrar apenas na minha 
recuperação e ignorar as neces-
sidades urgentes do Rio Grande 
do Sul. Entre as sessões e consul-
tas médicas, estou coordenando 
essas iniciativas cruciais para o 
nosso Estado.

JC - O senhor já tem uma 
data de retorno da licença 
para voltar a ocupar a sua ca-
deira no Senado Federal?

Heinze - Está marcado 
para agosto. 

PAC contra enchentes, afirma Heinze
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 ⁄ CLIMA

Faltando pouco mais de 10 
dias para o início do inverno, Por-
to Alegre registrava, no começo 
da tarde deste domingo, uma tem-
peratura de 30ºC. O tempo enso-
larado e quente levou milhares de 
pessoas às ruas da Capital. O Bri-
que da Redenção, que acontece 
todos os fins de semana na Aveni-
da José Bonifácio, junto ao Parque 
da Redenção, no bairro Farroupi-
lha, estava apinhado de famílias 
que aproveitavam o tempo seco. 
Os artesãos e proprietários das 
bancas do brique comemoravam 
a retomada do movimento no lo-
cal, após a cheia do Guaíba que 
atingiu Porto Alegre.

“Este é o terceiro fim de se-
mana que estamos aqui depois de 
três semanas em casa sem conse-
guir trabalhar. O fim de semana 
retrasado foi fraco, semana pas-
sada teve mais pessoas circulan-
do e foi um pouco melhor, e hoje 
está sendo muito bom”, comenta 
Paulo Haro, proprietário da Ha-
ron Artipics, que comercializa 
quadros com fotografias de pon-
tos turísticos da capital.

Na maioria das bancas, pe-
quenas filas se formavam com 
possíveis clientes em busca de ob-
jetos de decoração, discos de vi-
nil, CDs, livros, comida, entre ou-
tros itens. As pequenas lojas que 
vendem produtos que destacam 
a cultura e costumes gaúchos ga-
nharam maior atenção dos fre-
quentadores, mas havia espaço 
para todos.

Há 24 anos presente no Bri-

Brique retoma movimento em 
dia de tempo firme e calor
Artesãos e proprietários das bancas comemoraram volta do público

Júlia Fernandes
@eujuliafernandes

Tradicional feira no Parque da Redenção atraiu visitantes ontem

JÚLIA FERNANDES/ESPECIAL/JC

que da Redenção, a banca de aca-
rajé Pedacinho da Bahia trabalha-
va a todo vapor para atender aos 
pedidos. As quatro funcionárias 
que montavam as refeições ten-
tavam dar conta da fila que se 
formava. “A cidade já está mais 
ativa. Graças a Deus, estamos 
percebendo uma volta. Paramos 
por três domingos e ficar para-
dos esse tempo é perda. Nossa se-
mana depende de um domingo; 
quando ficamos três domingos 
parados, compromete muita coi-
sa”, explica Maria Célia Ribeiro, 
proprietária da banca.

Com o movimento no brique, 
os restaurantes e lojas ao redor do 
Parque da Redenção também re-
gistravam movimento, refletindo 
a necessidade de muitas pessoas 
de retomar seus pequenos mo-
mentos de lazer. “Eu moro aqui 
na Cidade Baixa, na Travessa 
Pesqueiros. Fiquei 18 dias fora de 
casa e estou voltando hoje a fre-
quentar a Redenção. Isso é vida. 
Para mim, está sendo maravilho-
so poder retornar a uma rotina 

mais tranquila”, declara Cleci Al-
ves, moradora da região.

Para quem depende unica-
mente da renda do Brique da Re-
denção, é hora de respirar um 
pouco mais aliviado. “Nós fo-
mos atingidos no seco. Moramos 
em Torres, mas nosso trabalho 
é aqui, tanto no sábado quan-
to no domingo. Durante a sema-
na, produzimos o material, cor-
tamos os quadros, preparamos 
as fotografias”, explica Paulo. De 
acordo com o artista, ele e a es-
posa ficaram sem retorno finan-
ceiro durante o mês de maio e 
tiveram que contar com a ajuda 
de familiares.

“Retratamos a Porto Alegre 
alegre. Não queríamos fotogra-
far desgraça, fotografar o traba-
lho dos outros debaixo d’água. 
Doeu muito ver a cidade daquele 
jeito, uma coisa meio apocalípti-
ca. É maravilhoso ver as pessoas 
voltando a circular, a gente con-
seguindo trabalhar, os colegas 
conseguindo trabalhar”, decla-
ra Paulo.

Corredor humanitário da 
Assis Brasil é removido

Com a remoção do corredor 
humanitário da Avenida Assis 
Brasil neste domingo, o trânsito 
nos dois sentidos já está liberado, 
possibilitando a saída de Porto 
Alegre. O acesso à Gravataí tam-
bém foi liberado a partir das 18h. 
Dos três corredores construídos, 
devido às fortes chuvas, ape-
nas o da avenida Castelo Branco 
com o túnel da Conceição segue 
em funcionamento. Este, segun-
do a Secretaria Municipal de 
Obras, ainda não tem previsão 
de desmobilização.

“Estamos acompanhando 
duas questões: o nível do Guaíba 
e a logística para causar o menor 
impacto no trânsito, consideran-
do o tamanho do corredor”, ex-
plica o secretário da Smoi, André 
Flores. Ainda não há um levan-
tamento dos recursos destinados 
para desmobilização das estru-
turas, pois o pagamento dos ca-
minhões é realizado por viagem, 
enquanto os maquinários são 
pagos por hora. Já para constru-
ção dos corredores, apenas o pa-
gamento do primeiro, localizado 

próximo a Estação Rodoviária, 
foi encaminhado. O restante está 
em tramitação.

Ao todo, já foram retiradas 
mais de 3.600 toneladas de ma-
terial da Assis Brasil, em 176 via-
gens. O local, onde o nível da 
água chegou a marcar 2,3 me-
tros, registrou movimento inten-
so na tarde deste domingo. “A 
partir do momento que tirarmos 
o material, vamos possibilitar o 
acesso. Começamos as ativida-
des às 7h, bloqueando a rotató-
ria”, explicou o gerente de fisca-
lização de Trânsito da Empresa 
Pública de Transporte e Circula-
ção (EPTC), Gabriel Boaventura.

Os corredores humanitários 
foram os principais acessos à Ca-
pital durante o período das en-
chentes. Agora, a prefeitura con-
sidera seguro realizar o processo 
de desmobilização, buscando ga-
rantir a mobilidade do entorno e 
a retomada das atividades. Mais 
de 30 profissionais estiveram 
envolvidos na remoção do cor-
redor da Assis Brasil. Durante o 
período da tarde, apenas os res-
ponsáveis pela obra transitavam 
pelo local. A população utilizou 
a rotatória.

Fabrine Bartz
fabrinebartz@jcrs.com.br

Trânsito no trecho foi liberado no final da tarde de domingo

TANIA MEINERZ/JC

Limpeza no comércio da Rodoviária começa nesta segunda-feira  

Após a reabertura da Esta-
ção Rodoviária de Porto Alegre e 
o movimento do final de semana, 
o processo de limpeza do comér-
cio deve iniciar nesta segunda-fei-
ra. Embora ainda não tenha um 
levantamento elaborado, houve 
um aumento significativo na cir-
culação de pessoas, na compara-
ção com o final de semana ante-
rior, quando as viagens tinham 

como ponto de partida e chegada 
o Terminal Antônio de Carvalho, 
no bairro Agronomia.

Na sexta-feira, dia da reaber-
tura da rodoviária, foram ven-
didas mais de 5 mil passagens, 
enquanto na sexta anterior fo-
ram 3.300. “Só o fato de voltar-
mos para a rodoviária central 
tem um simbolismo. As pessoas 
ficam tranquilas e o local é de fá-
cil acesso”, ressalta o diretor-geral 
da Instituição, Giovanni Luigi. A 
presença de autoridades do go-

verno do Rio Grande do Sul tam-
bém contribuiu para o processo 
de retomada das atividades.

Já no sábado, mais de 4 mil 
usuários circularam pela rodo-
viária central. No dia 1º de junho 
foram 1.300 passageiros. O do-
mingo, segundo Luigi, foi de pou-
co movimento ao longo do dia, o 
que mudou no final da tarde. O 
tradicional local de embarque, as-
sim como o comércio, ainda está 
inoperante. Apenas metade da ro-
doviária está com suas atividades 

em funcionamento, devido a falta 
de energia elétrica.

Enquanto conversávamos 
com a vendedora de passagens 
Fernanda Fagundes, o ir e vir 
de passageiros foi intenso. “Foi 
assim o tempo inteiro. Como es-
tamos retomando aos poucos, o 
tempo de espera acaba sendo lon-
go.” Devido à redução no número 
de linhas, Teresa Ferreira e o fi-
lho passaram a tarde de domin-
go aguardando a saída do ônibus 
para Bento Gonçalves, na Serra, 

das 14h30min até às 18h. Esta foi 
a primeira vez que a família visi-
tou a Capital depois das enchen-
tes. “O caminho foi tranquilo, as 
estradas estão, aos poucos, reto-
mando a normalidade”, conta.

Ao todo, os serviços da rodo-
viária funcionaram no Terminal 
Antônio de Carvalho por 35 dias. 
No Largo Vespasiano Júlio Vep-
po, estão ativas no momento 52 
linhas intermunicipais e mais de 
92 horários disponíveis, atenden-
do 116 municípios.

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br
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Seleção brasileira - O Brasil ven-
ceu o México por 3 a 2 nosábado, 
no Estádio Kyle Field, no Texas 
(EUA). A Canarinho saiu ganhan-
do com gols de Andreas Pereira e 
Gabriel Martinelli, mas cedeu o 
empate com Quiñones e Ayala. 
Mas Endrick saiu do banco para 
fazer o gol da vitória, nos descon-
tos da segunda etapa.

Brasileirão - Em jogo atrasado da 
6ª rodada, o Cuiabá visitou o Cri-
ciúma, neste domingo, e aplicou 
uma sonora goleada de 5 a 2, em 
pleno Heriberto Hülse.

Série B - Resultados da 9ª rodada: 
Coritiba 4x2 Ituano, Novorizonti-
no 3x1 Santos, Guarani 0x1 Operá-
rio, Amazonas 2x1 Brusque e Avaí 
0x0 Chapecoense. América-MG x 
Ponte Preta não havia terminado 
até o fechamento da edição. Hoje, 
tem Vila Nova x Ceará (19h) e 
Sport x Paysandu (21h30min).

Série C - Hoje, pela 8ª rodada, às 
20h, tem CSA x São José e Ipiran-
ga x Tombense. Náutico e Caxias, 
no domingo, não havia terminado 
até o fechamento da edição.

Série D - Jogaram no sábado, pela 
7ª rodada da primeira fase: Novo 
Hamburgo 1x1 Hercílio Luz e Con-
córdia 1x2 Avenida. No domingo, 
o Brasil de Pelotas recebeu o Cas-
cavel e venceu por 1 a 0.

Copa do Nordeste - O Fortaleza é 
campeão. No domingo, perdeu 
para o CRB por 2 a 0 (havia venci-
do pelo mesmo placar no jogo de 
ida), mas fez 5 a 4 nos pênaltis 

Pampa - Campeão olímpico em 
Barcelona-1992, primeiro título do 
vôlei brasileiro em Olimpíadas, o 
ex-jogador de vôlei André Felippe 
Falbo Ferreira, mais conhecido 
como Pampa, morreu na sexta-
-feira, aos 59 anos, após compli-
cações de um linfoma. O ex-joga-
dor também foi campeão da Liga 
Mundial, em 1993, e prata nos Jo-
gos Pan-Americanos de 1991.

Fórmula 1 - Max Verstappen voltou 
a vencer e chegou em primeiro no 
GP do Canadá deste domingo. O 
tricampeão neutralizou a concor-
rência de Lando Norris, da McLa-
ren, e do pole position George 
Russell, da Mercedes, que chegou 
em terceiro.

Tênis - O espanhol Carlos Alcaraz, 
aos 21 anos e 1 mês, tornou-se o 
mais jovem tenista a conquistar 
torneios do Grand Slam em três 
pisos diferentes - saibro, grama e 
piso duro. No domingo, ele derro-
tou o alemão Alexander Zverev, 
27, na final do Aberto da França, 
em Roland Garros, com parciais 
de 6/3, 2/6, 5/7, 6/1 e 6/2. No fe-
minino, a polonesa Iga Swiatek 
derrotou a italiana Jasmine Paoli-
ni por 2 a 0 (6/2 e 6/1) e venceu 
Roland Garros pela quarta vez.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Foi no sufoco e com muita 
pressão, mas o Inter está nos pla-
yoffs da Sul-Americana. No final 
da noite de sábado, a equipe co-
mandada por Eduardo Coudet ven-
ceu o Delfín-EQU por 1 a 0 e segue 
viva no torneio. Alario, aos 22 mi-
nutos do segundo tempo, marcou o 
único gol no estádio Alfredo Jaco-
ni, em Caxias do Sul, em jogo que 
marcou a volta da camisa verme-
lha aos gramados gaúchos, depois 
da tragédia climática no Estado.

Com os três pontos, o Colorado 
foi a 11 e alcançou a segunda  colo-
cação do Grupo C - com 12, o Bel-
grano-ARG já tinha garantido a li-
derança e a ida às oitavas de final. 
Os visitantes, por outro lado, fica-
ram com oito e se juntaram ao Real 
Tomayapo-BOL, com um, como eli-
minados da chave.

A segunda colocação, porém, 
faz com que os gaúchos tenham 
que jogar os playoffs por um lugar 
nas oitavas. Com a vitória simples 
sobre o Delfín, o adversário será o 
Rosario Central-ARG. O time que 

passar vai enfrentar o Fortaleza na 
fase seguinte da Sul-Americana.

Na coletiva pós-jogo, o técnico 
Eduardo Coudet falou sobre a eli-
minatória e o sentimento de visi-
tar seu ex-clube — o técnico argen-
tino foi jogador do Rosario Central 
e também iniciou lá a carreira de 
treinador, em 2015. “Era o único lu-
gar onde eu não queria ir. Encon-
trarei um clube que amo. Minha 
gente. Sempre é difícil enfrentá-los. 
Seguramente vão ser duas partidas 
com um clima espetacular, como 
se fossem duas finais.”

Precisando de uma vitória sim-
ples para avançar, os mandantes 
empilharam boas chances ao lon-
go do tempo inicial. Alan Patrick, 
Wesley e Fernando foram os donos 
das melhores oportunidades, mas 
não conseguiram abrir o marcador. 

Como o empate eliminava o 
Inter, os jogadores colorados entra-
ram na etapa final mais nervosos. 
Curiosamente, no momento em 
que parecia mais desconfortável 
na partida, o Inter conseguiu abrir 
o placar. Aos 22, após cruzamento 
pela esquerda, Vitão ajeitou para 

 ⁄ COPA SUL-AMERICANA

Inter passa sufoco, mas vence 
Delfín e garante vaga nos playoffs
Time de Eduardo Coudet agora enfrenta o Rosário Central por uma vaga nas oitavas de final

Alario foi o herói da classificação colorada na volta aos campos gaúchos

RICARDO DUARTE/INTER/JC

Alario escorar e vencer Heras.
Com a vida resolvida no tor-

neio continental, o  Colorado volta 
seu foco para o Campeonato Brasi-
leiro, no qual tem bom desempe-
nho, apesar da parada por conta 
das enchentes. O domingo foi de 
folga, mas a segunda-feira marca 
a reapresentação do grupo, de olho 
no confronto com o São Paulo, nes-
ta quinta, como mandante do está-
dio Heriberto Hulse, do Criciúma.

Copa Sul-Americana
Fase de grupos

Árbitro: Felipe González (CHI)

Fabrício; Hugo Mallo (Bustos), Vitão, Robert 
Renan e Renê; Fernando, Bruno Henrique 
(Wanderson) e Aránguiz (Lucca); Wesley 
(Thiago Maia) e Alan Patrick; Alario (Igor 
Gomes). Técnico: Eduardo Coudet.

Brian Heras; Josué Cuero, Nicolás Goitea, 
Ignacio Gariglio, Juan Manuel Elordi e Maikel 
Reyes; Jean Humanante, Marcos Mejía e 
Mariano Miño (Michael Mieles); Nicolás 
Messiniti (Jostin Alman) e José Angulo. 
Técnico: Juan Pablo Buch.

1

0

 ⁄ LIBERTADORES DA AMÉRICA

Grêmio empata com o Estudiantes e fica em segundo no Grupo C

Depois de dias discutindo qual 
o caminho mais interessante no 
mata-mata da Libertadores, o Grê-
mio, que entrou em campo no sá-
bado com a classificação assegura-
da, terminou a fase de grupos na 
vice-liderança do Grupo C. Diante 
de mais de 32 mil torcedores no 
estádio Couto Pereira, em Curitiba 
(maior público registrado no está-
dio no ano), o time de Renato Por-
taluppi acabou empatando por 1 a 
1 com o Estudiantes, da Argentina. 
O resultado põe o Tricolor no ca-
minho do Fluminense, atual cam-

Libertadores da América
Fase de grupos

Árbitro: Esteban Ostojich (URU)

Marchesín; João Pedro, Rodrigo Ely, Kan-
nemann e Reinaldo; Dodi, Pepê (Everton 
Galdino) e Cristaldo (Nathan Fernandes); 
Soteldo (Carballo), Diego Costa (JP Gal-
vão) e Pavón (Gustavo Nunes). Técnico: 
Renato Portaluppi.

Mansilla; Mancuso, Fede Fernández, Zaid 
Romero e Gastón Benedetti (Nicolás 
Fernández); Enzo Pérez, Manyoma (José 
Sosa) e Zuqui; Cetré, Javier Correa (Mauro 
Méndez) e Piatti (Zapiola). Técnico: Eduardo 
Domínguez.

1

1

Cristaldo fez o gol gremista, logo no começo da segunda etapa

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

peão, para a disputa das oitavas.
O empate deixou o time gaú-

cho com 10 pontos, empatado com 
o The Strongest, da Bolívia, porém 
com desvantagem no critério de 
gols-pró (8 a 7). O confronto bra-
sileiro ainda não tem data mar-
cada, mas o primeiro jogo é com 
mando gremista, enquanto a vol-
ta acontece no Maracanã. Quem 
avançar às quartas de final pode-
rá enfrentar outro time brasileiro, 
o Atlético-MG.

Depois de um primeiro tempo 
amarrado, os mandantes voltaram 
dos vestiários dispostos a resolver 
logo a partida. Logo aos dois minu-
tos, Diego Costa serviu Cristaldo, 
que avançou sobre a marcação e 
bateu na saída de Mansilla. A ale-
gria dos gaúchos virou preocupa-
ção logo depois, quando o centroa-
vante sentiu uma lesão muscular e 
deixou o gramado.

Na coletiva pós-jogo, Portalu-
ppi deixou claro que precisaria de 

tempo para saber a real magnitude 
da contusão do atleta. De acordo 
com o treinador, o departamento 
médico do clube faria os exames 
entre domingo e segunda-feira. A 
tendência, no entanto, é que o ca-
misa 19 não enfrente o Flamengo 
nesta quinta-feira, no Maracanã, 
pelo Campeonato Brasileiro.

Com o passar do tempo, o jogo 
foi ficando morno. A torcida nas 
arquibancadas até tentou acordar 
os gaúchos, mas o time acabou so-
frendo o golpe na reta final. Sosa 
cobrou o escanteio na segunda tra-
ve e Mauro Méndez cabeceou para 
deixar tudo igual, aos 37. Após o 
gol, o time brasileiro não encon-
trou forças para vencer a partida.

Neste domingo, a delegação 
tricolor embarcou para o Rio de 
Janeiro, onde se prepara para en-
frentar o Rubro-Negro em seus 
domínios. A preparação para o 
confronto começa hoje, no CT do 
Fluminense. Serão três ativida-
des antes do duelo pelo Nacional. 
A expectativa é de força máxima, 
visando a retomada no Brasileirão 
depois da sequência de decisões 
na Libertadores.
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Áries: Você pode encontrar pequenas alegrias 
nas relações próximas e no convívio amoroso. 
Procure dar um tom leve e divertidamente 
romântico a estas relações. Viva com graça.
Touro: As pequenas alegrias estão hoje 
presentes na família e no lar. O que você quer 
pode hoje estar em boa harmonia com o que a 
vida oferece e com o que os outros querem.
Gêmeos: Dia para você compreender que os 
sentimentos fazem parte da vida Mais do que 
cultivar preocupações intelectuais, curta o lado 
afetuoso e divertido das relações humanas.

Câncer: Seu sensualismo está mais forte por 
agora. Buscar segurança material é importan-
te, mas mais do que isso é um momento para 
você usufruir as coisas boas que tem.
Leão: A vida sentimental, a amorosa e também 
de todos os sentimentos, está bem estimulada. 
Você tende a mostrar sua face mais romântica 
e calorosa, em especial com os amigos.
Virgem: É o momento de experimentar seus 
sentimentos. Compreender a importância dos 
sentimentos que habitam as regiões menos 
conhecidas da psique é a grande experiência.

Libra: As amizades, mesmo as mais coloridas, 
estão francamente favorecidas neste dia. Mas 
é bom reconhecer os limites da realidade nas 
relações e não viajar além da conta.
Escorpião: Você pode gostar muito de algu-
mas atividades em seu trabalho, em especial 
quando envolverem outras pessoas. Você 
pode unir bom gosto e arte ao seu trabalho.
Sagitário: Você olha o futuro com mais 
otimismo e confiança no bem. Mesmo que as 
adversidades não deixem de existir, você confia 
mais que é capaz de lidar com elas e vencê-las.

Capricórnio: Você mergulha com mais confian-
ça no aspecto emocional de suas relações, em 
especial das relações afetivas, naturalmente. 
Você tende a se envolver mais do que imaginaria.
Aquário: Um dia para compreender o quanto 
é tolice sua julgar-se superior, a partir das 
tolices que os outros cometem. Um dia para 
você se afetuoso com as pessoas queridas.
Peixes: Um dia para cuidar das pessoas queri-
das, prestando o melhor de sua hospitalidade 
e compaixão. Inserir atividades e gestos 
criativos em meio à rotina lhe fará muito bem.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Mulheres artistas no Sarau Voador 

Guitarras em uníssono pela solidariedade

O projeto Sarau Voador – Litera-
tura e Improvisos Transcriados 
Tudo com Elas receberá, a partir 
deste mês de junho, 13 mulheres 
artistas ao longo de seis edições 
na Biblioteca Pública do Estado 
(rua Riachuelo, 1.190). Os encon-
tros terão apresentação e curado-
ria da multiartista Deborah Finoc-
chiaro e do jornalista e crítico de 
cinema Roger Lerina, e seguem 
até setembro. O ingresso é um 
pacote de absorvente higiênico, 
que será destinado a meninas e 
mulheres de baixa renda.
 A primeira apresentação de ju-
nho acontece na quarta-feira, 
às 19h, com a poeta e musicista 
Lilian Rocha e com a instrumen-
tista, cantora, atriz e doutora em 
Educação Musical Kiti Santos. No 
dia 26, também às 19h, o show 
será por conta da instrumentista, 
produtora e educadora musical 

Gabriela Lery, e da atriz e bailari-
na Renata de Lélis, que também é 
diretora e mestra em Performan-
ce Artística. 
 Os encontros seguintes terão 
a participação de Bibiana Pe-
tek e Julia Ludwig (10/7); Delma 
Gonçalves e Nina Fola (24/7); 
Gisela Rodriguez, Graziela Pires 
e Dejeane Arrué, de 50 Tons de 
Pretas (7/8); e Nina Nicolaiewsky 
e Heloísa Palaoro (4/9). Em três 
saraus, intitulados A Letra Delas, 
será prestada uma homenagem 
a uma escritora e/ou poeta, e em 
outros três, nominados O Som 
Delas, a uma cantautora, sempre 
reunindo artistas da cena musical 
e literária do Rio Grande do Sul.
 Todas as edições do projeto con-
tarão com pintura ao vivo, produ-
zida pelo artista visual Alexandre 
Carvalho A21, além de tradução 
simultânea para Libras.

A escola de música Trilhos So-
noros, em Canoas, traz como 
destaque a iniciação musical para 
crianças e adolescentes. Sua 
sede, no bairro Mato Grande, foi 
tomada pelas enchentes de maio 
no Estado, e seus equipamentos e 
instrumentos foram danificados.
O projeto Guitar Friends, que reú-
ne músicas autorais de diversos 
guitarristas gaúchos para apoiar 
iniciativas de inclusão musical, 
resolveu atuar em prol da esco-
la e, pela primeira vez, um  álbum 

do projeto será vendido em uma 
loja física: a Toca do Disco (rua 
Garibaldi, 1.043), em Porto Alegre. 
O valor sugerido é de R$ 30,00, 
ficando a critério do comprador 
caso queira contribuir com um va-
lor maior. O total arrecadado será 
revertido para a Trilhos Sonoros.
Guitar Friends reúne músicos 
como Angelo Primon, Carlos 
Stein, Duca Leindecker, Hernán 
González, Marcelo Corsetti, Pau-
linho Supekovia, Richard Powell e 
Veco Marques.

Roger Lerina e Deborah Finocchiaro apresentam encontros na BPE

ROBERTA AMARAL/DIVULGAÇÃO/JC
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Um manifesto assinado por 
centenas de trabalhadores e enti-
dades da Cultura, destinado a re-
presentantes do poder público de 
Porto Alegre e do Estado, reúne 
propostas para recuperar o setor 
após as enchentes que assolaram 
o Estado. Desde o início de junho, 
o documento já foi entregue à Fu-
narte e à assessoria do deputado 
Paulo Pimenta e, nos próximos 
dias, deve ser apresentado à Secre-
taria de Estado da Cultura do Rio 
Grande do Sul (Sedac) e à Câmara 
dos Deputados.

Com o calendário cultural sus-
penso na maior parte das cidades 
do Rio Grande do Sul - onde os 
principais teatros e centros de even-
tos foram inundados - os artistas 
têm enfrentado dificuldades para 
retomar as atividades e solicitam, 
entre outras ações, a criação de um 
Fundo de Emergência para o setor. 
A proposta solicita os recursos des-
tinados ao Fundo de Reconstrução 
do RS para a Cultura, bem como a 

integralidade dos recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC) do Es-
tado e 6,5% do Fundo Nacional de 
Cultura, conforme percentual do 
PIB no Rio Grande do Sul.

O documento sugere que, nos 
dois primeiros anos, a totalidade 
dos recursos seja aplicada para au-
xílio emergencial a trabalhadores 
e espaços culturais, além de pe-
quenos e microempreendedores 
da Cultura. “E que isso se dê ex-
clusivamente por meio de cadas-
tros específicos para um momento 
de exceção e, de maneira nenhu-
ma, via editais, como nos tempos 
de normalidade”, ressalta o texto. 
“Diante da realidade dos efeitos 
da calamidade hoje, considera-
mos necessária a aplicação de, no 
mínimo, R$ 900 milhões no Fun-
do de Emergência (Fetac)”, segue 
o documento.

“São inúmeros os espaços cul-
turais, escolas livres de artes em 
geral, salas de cinema, pontos de 
cultura, teatros, bibliotecas, ate-
liês, museus e arquivos, feiras de 
artesanato, casas do artesão afeta-
dos no Estado”, sinaliza o manifes-

to. “Constatam-se centenas de em-
presas sem atividades de trabalho 
para a geração de emprego e renda, 
e milhares de trabalhadoras e tra-
balhadores da Cultura – em grande 
maioria sem vínculo empregatício 
formal para poder acessar direitos 
como o FGTS ou seguro-desempre-
go – que estão parados porque tive-
ram suas atividades drasticamente 
interrompidas, o que impacta di-
retamente na renda familiar des-
tes indivíduos.”

Segundo a diretora de Assuntos 
de Circo do Sindicato dos Artistas e 
Técnicos em Espetáculos de Diver-
sões no Estado do Rio Grande do 
Sul (Sated-RS) e presidente da As-
sociação de Circo do Rio Grande do 
Sul (Circo Sul), Consuelo Vallandro, 
é difícil mensurar o tamanho do im-
pacto na classe artística. “Estamos 
realizando um mapeamento entre 
os atingidos, para doação de itens 
de alimentação, higiene e roupas. 
No entanto, nem todos procuraram 
ajuda junto ao Sindicato. Temos re-
gistrado, até agora, uma ponta do 
iceberg, que gira em torno de 100 
pessoas”, calcula. “No entanto, sa-

bemos que este número é maior, 
pois muita gente acaba não queren-
do fornecer dados ou procura apoio 
entre amigos e familiares.”

A dirigente destaca que, além 
de salas de teatro públicas, como 
a Sala Álvaro Moreyra, situada no 
Centro Municipal de Cultura, vários 
espaços culturais foram alagados, e 
a maioria dos grupos e técnicos das 
artes cênicas teve suas atividades 
canceladas. “Somente na dança, 
por exemplo, ao menos 40 escolas 
foram afetadas direta ou indireta-
mente, seja porque inundaram ou 
perderam alunos”, comenta Con-
suelo. “Pensando nesse efeito em 
cascata, pedimos ajuda à coordena-
dora de Artes Cênicas e Visuais do 
Sesc/RS, Jane Schoninger, que pen-
sou numa programação especial 
para fomentar o trabalho da clas-
se. Isso acabou reverberando tam-
bém no projeto do Festival Porto 
Alegre em Cena, que vai selecionar 
somente artistas do Rio Grande do 
Sul na sua próxima edição.”

Ainda segundo Consuelo, o Sa-
ded/RS lançou, ainda, a Contrate 
um Artista, incentivando a contra-

Artistas buscam Fundo de 
Emergência para cultura gaúcha

ACONTECE

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Centro Municipal de Cultura Lupicínio Rodrigues foi um dos muitos equipamentos culturais atingidos pelas enchentes no Estado

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

tação de profissionais em eventos 
fora do Estado. “Essas são ações 
complementares, junto ao pedido a 
quem tiver sala disponível para que 
abra um edital de ocupação emer-
gencial, a exemplo do que o Sesc/
RS - que nos atendeu prontamente 
- providenciou”. A dirigente ressalta 
que o Fundo Emergencial terá um 
caráter mais amplo. De acordo com 
o manifesto, as finalidades desta 
medida seriam voltadas a um auxí-
lio emergencial de, no mínimo, R$ 
3 mil mensais (por um período de 
seis meses) para artistas e demais 
trabalhadores das artes e da Cultura 
que dependem predominantemen-
te de sua atuação no setor para so-
breviver (sem vínculo empregatício 
vigente, pensão ou aposentadoria); 
e de R$ 10 mil por mês (também 
durante um semestre corrido) para 
espaços culturais coletivos e/ou co-
munitários, pequenas escolas de ar-
tes e pontos de cultura, que foram 
afetados diretamente pelas enchen-
tes e/ou deslizamentos.

“Há muitas campanhas em 
prol dos artistas atingidos em seus 
espaços de trabalho ou residências. 
Mas precisamos de políticas pú-
blicas que olhem para esta devas-
tação do meio cultural, que vai se 
perfurar por muitos meses”, ressal-
ta a coreógrafa, professora e produ-
tora artística Juliana Prestes, sócia-
-proprietária da escola de flamenco 
Del Puerto. Segundo a artista, o es-
paço é um dos poucos que não foi 
atingido e “está de portas abertas 
para receber propostas de grupos, 
ainda que gratuitamente, na arran-
cada inicial desta retomada”.

O intérprete, coordenador, ilu-
minador, contrarregra e educador 
teatral Sandro Marques, integran-
te da Cambada de Teatro em Ação 
Direta Levanta Favela, afirma a im-
portância dos editais neste momen-
to. “Nesses casos, a gente lida dire-
tamente com o poder público para 
acessar as verbas, sem a necessida-
de de negociação com a iniciativa 
privada”, opina. “Além de toda a 
questão estrutural, precisamos tra-
balhar junto à sociedade a questão 
da importância da Cultura na vida 
das pessoas. Infelizmente, percebo 
que ainda se tem um certo estigma 
em relação à Cultura, e principal-
mente ao Teatro, como se não fosse 
algo necessário frente à reconstru-
ção das cidades.”

Em apoio a isso, o manifesto 
que está sendo entregue a integran-
tes do poder público ressalta que 
estudos recentes comprovaram a 
importância da cadeia produtiva da 
economia criativa, a qual contribui 
para o desenvolvimento econômico 
do País gerando em média 3,5% do 
PIB, com um “aporte/participação/
representatividade” maior que o da 
indústria automobilística (citando 
apenas um exemplo).
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O governo do Rio Grande do Sul anunciou, na última sexta-feira, R$ 85 milhões para

reconstruir o setor cultural 
do Estado depois das enchentes de maio. O anúncio foi feito no Museu de Arte do Rio Grande do Sul (Margs). O governador Eduardo Leite 
afirmou que, em parceria com o Sebrae, serão destinados R$ 59, 5 milhões a microempreendedores individuais e microempresas da cultura. 
“Serão R$ 3 mil para os microempreendedores individuais e uma consultoria técnica para que possam se restabelecer. Já para as microempre-
sas serão R$ 10 mil”, explicou o governador. O presidente do Banrisul, Fernando Lemos, acrescentou que o banco fará uma doação de R$ 25 
milhões para reconstruir os espaços físicos, como os museus, e para patrocinar eventos e trabalhadores da área. Do montante, R$ 15 milhões 
serão destinados para restaurar espaços culturais afetados pela invasão das águas. “Essa é uma doação histórica. Nunca houve algo desse 
porte feito pelo Banrisul”, celebrou o presidente do banco. A instituição que mais necessitará de recursos é o próprio Margs, que receberá, 
imediatamente, R$ 5,68 milhões. A verba será utilizada para recuperar rede elétrica, hidrossanitária, casa de máquinas do sistema de 
climatização e outros reparos. O Museu Estadual do Carvão em Arroio dos Ratos receberá a fatia de R$ 3,66 milhões. A Casa de Cultura Mário 
Quintana terá R$ 2,6 milhões para realizar as reformas necessárias. A Casa da Ospa, que também sofreu com os estragos causados pelas 
cheias, receberá R$ 1,8 milhão. “Estive duas vezes no Margs de barco e uma vez com água pela cintura. Foi desesperador, mas o setor não 
será deixado para trás”, garantiu a secretária Estadual da 
Cultura, Beatriz Araújo. Além disso, estão previstos mais R$ 5 
milhões para editais emergenciais de eventos culturais em 
municípios gaúchos. As inscrições dos projetos de diversas 
áreas devem acontecer ainda em junho e os eventos devem 
ser executados até o final do ano. O Banrisul anunciou, ainda, 
o patrocínio, também no valor de R$ 5 milhões, de eventos 
como a Feira do Livro, Festival de Gramado e Bienal do 
Mercosul. Após os anúncios, jornalistas puderam visitar o 
interior das salas expositivas do Margs, onde muitas obras 
estavam espalhadas pelo chão. Boa parte do acervo foi levada 
para andares mais altos antes da inundação, mas algumas 
obras acabaram expostas às águas do Guaíba. Diante disso, 
foi montada uma ‘sala de recuperação’ (foto), em que grupos 
de especialistas se reuniram para fazer o trabalho de limpeza 
de obras afetadas pelas enchentes. (Bárbara Lima)

 ÎArroz
A Companhia Nacional de Abastecimen-

to (Conab) vai convocar as Bolsas de Merca-
dorias e Cereais para apresentar comprova-
ções de capacidade técnica e financeira das 
empresas que representaram e saíram ven-
cedoras dos respectivos lotes no leilão para 
compra de arroz beneficiado importado. A 
determinação é do presidente da Conab, Ede-
gar Pretto, diante das dúvidas e repercussões 
a partir da divulgação do resultado leilão, 
realizado pela Companhia na última quinta-
-feira.

 ÎValores a Receber
Os brasileiros ainda não sacaram R$ 

8,16 bilhões em recursos esquecidos no siste-
ma financeiro até o fim de abril, segundo o 
Banco Central. Até agora, o Sistema de Valo-
res a Receber (SVR) devolveu R$ 6,78 bi-
lhões, de um total de R$ 14,94 bilhões postos 
à disposição pelas instituições financeiras.

 ÎCúpula do G-7
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

participa nesta semana da Cúpula do G7, re-
união de líderes das sete maiores economias 
do mundo. O evento ocorre de 13 a 15 de ju-
nho, em Borgo Egnazia, na região da Puglia, 
no sul da Itália. A presença de Lula é a convi-
te da primeira-ministra italiana, Giorgia Me-
loni. O G7 é composto por Alemanha, Cana-
dá, Estados Unidos, França, Itália, Japão e 
Reino Unido.

 ÎEnem
As inscrições no Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem) foram prorrogadas até o 
dia 14 de junho, anunciou o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, nas redes sociais. 
Inicialmente, terminariam nessa sexta-feira. 
O prazo já havia sido flexibilizado para os 
candidatos do Rio Grande do Sul, em razão 
do desastre climático que atinge o estado, 
mas foi agora ampliado para todo o Brasil.

 ÎAposentadoria
O presidente do Tribunal de Contas da 

União (TCU), Bruno Dantas, sugeriu a desvin-
culação dos benefícios previdenciários do 
aumento do salário-mínimo, apoiando-se em 
estudos que mostram aumento de desigual-
dade pela indexação. “Os ministros Fernan-
do Haddad (Fazenda) e Simone Tebet (Plane-
jamento) têm olhado para o fiscal. Espero 
que os demais atores sigam essa linha.”  

 ÎFrança
O presidente francês, Emanuel Macron, 

convocou eleições legislativas antecipadas, 
após reconhecer que o seu partido sofreu 
uma pesada derrota nas eleições para o Par-
lamento Europeu, que se encerram neste do-
mingo. A votação ocorrerá em dois turnos: 
30 de junho e 7 de julho, disse ele.

Porto Alegre, segunda-feira, 10 de junho de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O ar seco que predominou no fim de semana segue em 

boa parte do Estado nesta segunda-feira. Um dia de sol 

e nuvens em todas as regiões. Poucas cidades próximas 

da Lagoa dos Patos podem ter uma chuva passageira. As 

temperaturas seguem elevadas para a época do ano. Na 

terça-feira, novamente vamos ter a presença do sol em 

todas as regiões, ficando grande parte das cidades com 

tempo seco. Na faixa Leste, sobretudo próximo da Lagoa 

dos Patos, há chance de chuva passageira. Ao longo da 

semana, sol e nuvens. Em todo este período seguiremos 

com temperaturas acima da média do mês. 

O sol aparece entre nuvens na região da Capital. As temperaturas seguem elevadas 

para a época do ano. Ao longo da terça também teremos sol. Porém, uma chuva 

passageira não se descarta mesmo que a chance seja pequena. Ao longo da semana 

o sol deverá seguir entre nuvens.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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